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EH FICA GANHA AO TORU-«O 1 
Prsnclaco Ferreira, no dia da sua homenagem, 

~
llzou mais uma exibição digna da sua catego­
. Apresentamo-lo, dominando a bola alta, 
rlosamente observado por Oabbeto e Fellx. O 

1pltão da equipa nacional, brilhante vencedor 
P,S campeões de ltâlla, deixa bem vincada nesta 
dmlrâvel fase a aua garra de atleta lndomâvel. 
maneira do Benfica. 
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Passaram às melas-finais Vitória de Setubal, Sporting da Covilhã 
e Atl ético, estando para resolver o pleito Marltimo-Benfica 

N(ôCIAVVIA. lL'WTAOA 

Vlsaoo pela Comlssao oe Censura 

A 
Taça de Portugal, comba­
tida por une e defendida 
por ootro•-é 1empre 
auim na Vida! - ••gue a 
aua carreira, d1ndo·no1 
domingo a-domin10 a eli· 

minação de um Grande, ao ponto 
de ae ancontrar p resentemente na 
Prova apenaa um clube deau et· 
pécie. 

Estu eliminaç6ee eão um mal 
ou um bem í' ~Nem uma nem 
outra coisa. Par.ce-no1 próprio 
de uma competiçlo em que o 
Sorteio desempenha um papel 
fundomental. Ai daquele que cair 
no campo do ad•er&irio 1 

O primei ro gig•nte que tombou 
foi o Sporting. Depois o Belenen­
aea. Logo a seguir o Porto E' 
curioso anotar que, à excepçlo do 
Benfica, encontram· IO na Prova 
club01 qu•, no Campeonato Na­
cional, ocuparam degrau1 do fim. 
A T •Ça de Portugal, neate seu 
molde, é b• m uma Prova de in­
certuu, dúvidaa e deae1pero1. A 
r•c"laridade foi aub1titusda pela 
sorte. 

A última eliminaçlo, a do Porto, 
•eu lugar a maia crl ticu e tor­
nou ae um motivo de convereu. 
O Arbitro não viu, e tantaa vezes 
sucede iuo em futebol, uma coiu 

A "áraça" 

que toda a gente obaer vou: uma 
defeH feita com ao mios na linha 
da b. I aa por Figueiredo. Tudo 
gira à volta da aorte •.• 

O• r esultados apurado• nos 
Quarto• de Final foram 01 ae· 
guiotea: 

V. Setubal •• 1 - F. C. Porto .. O 
Atlético ••.• 6 - Luaitaoo .•• 2 
Sp. Covilhã . 3 - Sp. Braga • • 1 

A jornada nlo ficou completo, 
em virtude do encontro Marlllmo­
-Benfica hner 1ido adiado para 
o pr óximo domingo, de•ido ao 
atrHO do paquete «Joio Beloa. 

Voltando à eliminaçio do Pt>rto, 
deveruoa acreaeentar que o Vitó­
r ia de Setubal aoube apro• eitar 
excelentemente a aituação. Deu­
-nos, meemo, 11 duas facetai do 
futebol. Na primeira parte, a favor 
do vento, 01 eetubalenaes domi­
naram intenaamente. Certo, dene 
domlnlo ulu aômente um go lo, 
primorosa execução de Rendu, 
maa tal de•e-1e A íorm• t!omn n!J 
portuenaea ae defenderam. Na 
verdadr1 01 homen1 do Porto, bem 
lipdo1 01 aeua ulorços, toro•· 
ram improflcuu no momento 
derradei ro multu avanç~daa doa 
contririo1. .. 
da semanà 

O aMoscateb> de Setubal p6s o «Porlol> fora 
dt!"Lcombate. . . Um bom golo I 

No segundo tempo1 o colorido 
mudou de tom. O t>orto paaaou a 
ex.rcer domlnio de ligação e ter­
ritorial, encerrando 01 utubalen­
aea na ideia defen1i,.., Mu ae una 
lutava m para anular a ptquena 
diferença de uma bois, ou troa nio 
lutavam menoe para conaervar 
eua vantagem. Sucedeu no cato 
preeente o que é vulgar: à meoi­
da que o t empo pauava, 01 por­
tuensea perdiam aa eaperanças e 
deseaperavam-ae •.• Só aulm ee 
compreende a paeHgem de Vlr­
gllio para o centro do ata1ue. 
P reciaamentr, eate jogador per · 
deu a oportunidade do empate .•• 

Pa .. ando para o encont ro da 
Covilhi, pode dizer-ae que es te 
j ogo teve muito lntereaae. Logo 
de entrada, apesar de contra o 
•ento, o toam viaitado deu-se a 
futebol de ataque. P • ra heo, • in­
teligentemente, oe covilhanen1e1 
puaeram a bola a rolar no terre­
no, re •ult•ndo combin1ç6e1 pre­
cl111. 0 1 bracuenaeo, aem ae de­
anrientarem, tinh•m no entanto 
dificuldade de peneirar no joco 
ofen1i•o do adverdrio. 

Nem • le•âo do inter!or .. e1quer .. 
do da Covilhã (Tomé) quebrou 
eue lmpe10. A linha annç•da foi 
modificada, mas a toada de com­
bln1çio manteve· se. 

Todavia, o primtlro crupo a 
morêar foi o Sp irtlng d e Broga, 
e 1110 fta com que a Covilhl pu­
n ne a j •car com maie prud~ncia. 
01 · brac1ren1e1 ap , deraram-ae 

~ ne11a altura do fio do ataqu•, mu 
01 I "'" da Serra nlo '(>erderam 
o aentiao daa op~rtunldadu, e, a 
um minuto do fim da primeira 
parte, e>tabeleceram a igu•ldade. 

Estava d•t~do • pràticaroente o 
vencedor 1 A verdade ~ que o em­
pate 1urgiu na b oa alrura para oa 
covilhanen111e1. E~te1 entraram no 
campo confi•damente na aecunda 
p•rte. Suredtram-IO avanço• 10• 
b re a•anço1. A defeH de Braga 
tral>1lhou corajosamente. Maa na­
da mais poude faz.r. Quando T ei ­
xeira da Silva conqu1• tou o 2.• 
ponto, os bracarenaee alteraram a 

sua linha - numa última tentali­
"ª· Nada feito, porém. Tomf, o jo­
gador magoado, consolidou o 
triumfo. Niu deixa de aer cu• ioao 
verif1c1r ·te que, em geral, 01 jo­
gadores em catado de le•ão mar­
cam quasi umpre o aeu golinho. 
E' q ue a m•rcação passa a eer 
maia deacuidada, e 01 jogadores 
aproveitam-se deua circun•IAn­
cia ••. 

Na Tapadlnht, o deffer ho tne 
o ar de naturalidade. O Lu• itano 
deu a impreHlo, de.de o inicio, 
de eatar conformado com a 1ua 
sorte ••• Por outro lado, encon­
trou um adversário em tarde de 
boa in•piraçio, Devemos dinr que 
o Atlético trm conjunto. Certa­
mente, ele tem ganho alguna en­
contros com dificuldade de nú· 
meros - mu com largueoa de jo­
go 1 De1la vez, uma coisa juntou­
ae à outra. 

A boa llgaçlo da defesa Ih botla 
tornou poaalv•l um ataque f rte. 
E.te de•envolveu-ee com preste­
sa e conr luiu pràticamente 01 lan­
ces. O Atlético chegou a 2-0. O 
Lu1itano ainda fez brilhar um 
raio de Sol, ao panar a 2-1. Logo, 
porém, o Atlético matou todaa as 
ilusões, segulodo-se "inaia duu 
bolas. O Lu•itano eatava elimina. 
do e o Atlélico pron eguia na 
prova. 

Sorteio das melas-finais 
O 1ortt io para u meia•-finais 

deu o ••guinte resultado: Vitória 
de S •túbal contra o ven••dor do 
j igo Benfica-Marllim~; Spt>r ling 
d• Covilhã contra Atlét1cu. D•••· 
fios no• campos doa clubes de1ig­
nados em primeiro lugar. 

A d•ta dae mtiu-finais depen­
de do resultado do encontro Ben­
fica-llfa rlhmo. Se o Benfica •en­
cer, j .,gam·•e a 29 do corrent~, 
depo11 doa doi1 desafio• interno. 
cionai • P,lrtugal-P. I •de Ga les (15) 
e ldanda-Purtugal (22). S • o M•· 
tfti..,o ganhar, ut1l .. r-• e-á o dia 
22, j ogando-te a final a 29. 

A LMANAQUE 
DOS DESPO RTOS 

Uo PÁGINAS - •oo GRAVURAS 
ENCONTRA-SE A' VENDA: 
NOS NOSSOS AGENTES + NAS PRINCIPAIS LIVRARIAS 

E NA ADMINISTRAÇÃO DA «STID/UMa 
Rua da Roaa, 252- T•lofone 31187-LISBO.t-P..,,o, 4o$oo 



ANDEBO L HOQUEI _EM CAMPO 

Três candidatos 
ao título dos juniores TRÊS c ·tu.BE1'S 

t ~ 

O 
Sportln1, com a 1ua ca­
l•1oria de junioreo per­
deu no domin10 ptlA pri­
meira vez na pre1ente 

Epoca e com ena derrota compro­
m•leu têriamente aa auae preltn· 
1õe1 a este terceiro lltulo. 

com possibilidades de conqui.~tar 
o título de campeão de Lisboà 

O j ao, que atraiu ao Lumiar 
bulante publico, ltrmioou pela 
•llória do Oriento! oobre o Spor­
lina por 1-0 e nlo ee pode con­
lutar o triunfo merilórin da tqui­
pa que demonotrou mtlh r con­
junto e mala rficn sentido d r joirr. 
O• •ltõe .. ficam, novam•nte, de­
vendo ao 1eu txcelente 1uorda­
· redes um resultado tio equili­
brado. 

Os rapazes do Oriental, mais me­
chidoo, coro o sentido da deamor· 
e.ação que faltou ao1 eeu1 ad•er­
drio1, mo1traram· st, ter;n dúvida, 
superiores oo terreno; por hto 
há o dinito d~ lbea apont•r cer­
tos ex1gero1 crnaurá'feil, aem 
nenhuma utilidade prática e muito 
de lamentar em jo1adoreo da 1ua 
idade. Convençam-te que 01 1eu1 
melborea momento•, 01 tiveram 
quando ab•trairam de irrtgulari­
dadeo e violência•. 

O árbitro, ar. Feiet, (oi neote 
eapltulo bastante culp•do ptla aua 
brandura inicial, no perlodo maia 
dengradih•el; d u •• «ra .. tetr••• 
pauadu a nançadoe leoninos, 
no1 primeiro• minuto• quando 1e 
escapavam com caminho livre pira 
a b11iu, merechm o c1a1ig) m•· 
ximo e a rxpulolo temporária do 
dehnquentt. Tal medida teria evi· 
tadu muitos •hu101 poeterioret, 
de ambo• 01 lado1. 

Com eate reaullado, o intereue 
do campeonato aumentou para a 

CONCLUIU-SE no d"mingo a 
primeira íue do 2;';.0 cam­
peonato de Li• boa de hóquei 
em c•mpr. E três clube• 

(Atl6tico, B, Jenenaee e B·nfica, 
01 dola primtiros ainda aem der­
rota) e•lio em igu• ldade d• cir­
cuno•A 1clu para a probabilidade 
da ronquiata do titulo. Mas não 
ee eaqurça de que o Benfica (ape­
nu tendo perdido com o an1i10 
Carcavelinhne) é o camp•ão . • • e 
venderá, certamentt, muito cara 
a derrota - 1e ela vier a verifi­
car-••! Porhnto, como aviso p ré· 
•lo, otençln à ••irunda volta. 

O l'uh boi Beníica (cuja accão 
no torneio Internacional q ue foi 
dia pular a Hruxtl •• na oua •ilua­
ção de úllimo vencedor da •T• ça 
de Porluitob - auim uma espé­
c ie de campeonato nacional • •. -
f,,i deveraa intere11an1e e mere ... 
ceu unãnim•• louvoreo da critica 
belit•) tem tido comoortamento 
medlorre na prova liaboeta. Ocor­
re, poroonttituint•, põr aqui a 
qu .. lio claramente :-Joriror·ee·i 
ti ~ b ·m (em Portuit• I) ou tio mal 
(na B6lg11 a) que justifique a actua­
ção d'oo benfiquiohs em rtlação 
aoa aeua comp1nbeirnt1 doa tor· 
n•ioe de Lhboa e de Bruulaa? 1 
E' caao para pen•ar maduramente 
- na certua certa de que o hó­
quei em campt> praticado pelo• 

lusitanos nio é tio mau como o 
pintam •.• 

No1 de•afio1 da óltima ronda 
da primeira volta, eÍ•cluado1 co­
mo ae diz acima, no p .t6rito do­
min«o, Belen.-nae• venctu Fute· 
h ui B ·nfic• (1 0) e B•nflca derro­
tou Hóquei C. P. (2 0)- apuran­
do-se a cla10ifoc1çãu •• ituinte: t.0 

AtlWco - 11 pnntos (3 vitóriu e 
1 empatr) e 3 O; 01 • belenenHU 
-10 oonlo• (2 vllórias e 2 derro-
1 .. ) 7 1; 3.0 Benfica - 9 pontos 
(2 vi•ória•, 1 emp• le e 1 derroto) 
e 5 3; '' ·º Fut•bol Benfira -6 
ponto• (l vitória e 3 derroto) e 
8 4 i 5.0 Hóquei C. P. - 4 ponto e 
(•ó derrotu) e 0· 15. 

Quererá lato diztr - pela slrn­
ple• anotação doa nó mero• - que 
vamos ter e•le ano mudança de 
nome na liata doa campeÕ•&: onde 
figurom Benfira (!l veze>). Futc­
b 1 Benfica (10) Hóquei C. P (1) 
e In ternacional (4)? 1 Oir-ae-ia até 
eatar a prepara1-11e te r reno para 
um •no•o-•elho• : Atlético ou Be­
len•n•es ..• N•nhum do1 dois foi 
ainda camp io - e qualquer dtlu 
merecr, pr!a •ua ttimo1a peraii1· 
tencia e entuaiaemo de 1empre, o 
•prémio de conettl•('iO•. De ai, 
p i•, o intereue que o torneio 
está a deaperlar - porque o Br n­
íica, a dr1peito de contar uma 
derrota, ainda dlo perdeu po .. i-

bilidadu de cnnUnuar . campeio. 
O Atlétito - com três .,_rtidu 

em cata - ~., todavia, talvt-z o 
mala favorecido do• trê•: bateu o 
Benfica no Campo G ande pnr 1 O, 
e foi tmpatar a Delem (0 0) -
ganhando ainda ao Fut•bul Ben· 
fica e ao llóqu•i, em Palmo, a am· 
boa por 1 O. Não •ofreu um 1010 
erquer 1 O Brl•nen•e• derrotou o 
Futtbnl Benfica (1·0) e o Hóquei 
C. P. (5 0)- empatando com Atlé­
tico e B nfica (1· 1). Apenas con­
eentlu um 1nlu - o que poderá 
querer diser algo•• b •e o seu valor 
actual. E o Brnfira? O• camp• ões 
venceram o Fut•hnl B, nfica (2 1) 
e o Hóquei C. P. (2.0), emp•laram 
com BeJrnenaea e perderam, no 
aeu campo com o Atlético. Oir­
se-ã o menoa afortunado. Mu a 
prova vai em meio. 

Do que nio rc•la a menor dú­
vida 6 que o 25.0 rampeonalo de 
Li•boa d e hóquei em campo eatá 
a dflpertar vivo lntere .. e; e de­
poh da estreia internscional de 
uma equipa de clube (com fo•os 
de acuntecl111ento Importante) po­
de ee e>perar maior deaenvoivi­
mento e propaganda para a moda· 
!idade - posto é que as coi111 ae 
mantenham no m•amo pé e o en­
lu1iaemo nlo eetiolt. Fazemos aio­
ceroa voto• por f.,o m•omr. 

JORGE MOSTEIRO 

ATLETISMO 
última jornada, na qual o encon­
tro Btlenen•es-Sporting é deci­
sivo e importa a trea candidato• 
ao tllulo: o Sportin1 •erá c•m· 
peão, vencendo; o empate obd· 
gará a novo j •ito entre Sporting 

OS CAMPEONATOS UNIVERSITARIOS 
e Oriental; finalmente, a vitória DISPUT ADOS eob vento ci-
do Beienen1eo, celoc:I. lo-á • par clóni<o, 01 campeonat"• 
do Oriental, com nece•1idade de unl•er.itárioa d e 1949 
joKo .de apuramento entre os dol1. confirmaram aquilo que 

Enquanto 01 j unioree liquidam t• da a g•nle aab e: não txiale, em 
com tanto entusiaamo a sua con- Portuaal, deoporto universitário 
tenda, os g rupo• principai1 mar- No entanto, estiveram pres•ntes 
cam comp•sso de e•pera para en alunoa de oito eacolu e, com me-
celarem o campeonato naciona l, lhores condições atmo•féricas e a 
cujo regulamento •pro•ado e co- p•e•ença da E •col• do Exército e 
munica~o ao1 clube• em prlncl. do J. S. Técnicr, o torneio teria 
pio de Feve• ciro pu11do, •Ó agora tido, apesar de tudo, entuolasmo 
merecem r,.p1ro1 101 repre•en· e intere11t, poia reuniria número 
lantes de Li,boa. O assunto deve apreciável de atlttaa de valor, for-
ter sido solucionado ontem e ••· mad< • nu e1ct 1 .. clubittai. 
peramos que da melhor maneira Aulm, a emc ção faltou; qua-
para oa intere11e1 da modalidade rtnla e quatro concorrentes, 
que ttio merece atr "Ili ma da pou- nunca mais de 1eh por prova, às 
ca atenção doe didg•nlea que oó ve"eo doh e, a•é um •Ó, é eacaHo, 
1e lembraram de S•nla B4rbara ~•caululmo. Oeapnrto univeui-
quando •e viram d baixo da Iro· tádo, lerã de 1er maia qualquer 
voada. coi11. 

E nio e•qu•çamos ainda que Maia completa. mtlhor prepa-
1.ptn11 t ê• aemana1 no1 1ep•r1m rad•, a rquipa do Jn1tituto Na. 
do encontro cam a Franç•; bem clonai de Educação Ff.lca 11anhou 
ou mal, a preparaçlo individual a competiçlo. aomandu 67 pt>ntos 
dos poul•ei1 l•m pro11truido, rom 11 repreeentantes; a Facul-
mu nada 1e Í•Z ainda - apeur dade de Medicina, com 12 partl-
do1 louvanie tiforçoe do selec- cipantee, clauiíicou-ee em ee-
cionador- que poua correapon- itundo lugar com 41 pontoa. 
der em verdade ao neceutrlo adea- 1 Stituem - ••: Aitronomia, 24 p.; 
trameato da equipa nacional. C'.encia•. 19 p.; Eco~ómicao, 10 p.; 

Otreito, 8 p.; Colontal, 6 p. e Be-
Joe• •• ~.. IH Arte., 6 pontoe. 

• 

As corridas fortm u maia pro­
j udic•das pela ventania, excepto 
os 100 metro• e 01 110 met roe­
-barreir .. , corrldu com vento 
na1 coitas. 

P•i• Dias venceu, com 11,3 •· e 
24 3 •·as duaa p rovas de vt loci­
d•de; tempos modulo•, maa que 
lhe p•r mltitam triunfo folgodo 
nos 100 e luta renhida no• 200 
metro• com Nelaon de Barro• e 
Raoquilho Rapooo. 

Chamou no•ta atençlo o e.tu. 
dante de Dirrito, Jo•é Manuel Ri­
briro, com 11.8 a, ans 100 metro•, 
o que é bulante b .m para um 
de1eonhecido du compet ições ofi­
ciais. 

Nu r ealanlee dletãnciu a dtíi­
clêacia cructu na proporei•> di­
rula do aumento da diatA~cia: 
57,5 a. no• 400 metro1, por Ru­
quilbo R·po•o, eem advenirio 
que aperlHlt; 2 m. 22,8 a. nno 
SOO metros e 4 "'· 59 5 •· n • 1 500 
metro•, "°m Ribeirn d • Coita e 
13 m. 56,4 1. noe 3.000 mttr o1, 
por Morbey Junior, o que rapre-
1enta ver dadelro pau elo bJgi~­
nico. 

Cado• Oliveir a ganhou a• duu 
provas de barreiraa: 01 110 me­
tro • em 17 r., eeu tempo ueual e 

01 400 melros em 1 m. 3 2 1., o 
que b te o recorde univer•itário 
e constituiu protza apreciável, 
dada a C9r ça do vento. 

Sobre est•feta1, nada a dizer: 
Dir.ito foi único concorrente aos 
4X100 metros, que percorreu em 
M •·• tempo m•díocre para um 
co• red nr individual da dl•tãncia; 
o 1. N. E. F. ganhou a outra em 
4 m. 5,2 r., média í raquh•ima, 
mae que bulou ~ara deixar muito 
lo•ge 01 advenárior. 

01 re1ultados doa 111101 Coram 
r elati•amente oa melboree: Lula 
Falclo •enceu o comprime nto 
com s,m48 e a altura com l,•75, 
moela ando pnuibilidades para ir 
maia long· . T em o metro e oitenta 
ao alcance num dia íavorivrl. 
Cario• Ol•veira ganhou o triplo 
com 12,=99, num ent•io marcado 
a qu•m da Ubua e p,_i•ta Caetano 
tranapt " 3."'05 com a vara. 

Nos J1nçamento• ficaram ca.m· 
pe6e•: C.•rlea de M orai. no peso, 
com J.()',•SO; Eduudo Cunha no 
diaco, com 34 "'75; Ramalho no 
dardo, com 38 "'88 e Yieira da 
Fon1tca no mar telo com una 
bone 35,•79. 

s.1a ••• Carreb• ' 



(CONTINA.Ç/10 DO NOM&RO ANTERIOR) 

Ao entt-ar em umpo. «t>«rdldO> no mt1o dot companhelr-o., o Xtco 1entiu um c&l&frio 
perc:orrtr-lbe a espinha, e nlo foi upu de ocultar a emoçio que o aaealtou. 

CarlOI Perelrt. animo~. entlo. com uma palmada forte na1 coataa, e palavra.a de 
incitamt.nto: 

- Nada de nervoa. rapas! O Que 4 PACllO. 4 cacertar na borraehu ... 
Um aorrleo ttmldo. contrafeito, foi a (lnlca re1po1ta do Xlco. Olhou os milh&rta de 

cabeças postadM l volta do reetlnKUlo, t de 11 pra ai ptntou que o Carlos Pettlra~ oom a 
aUA txJ>eriência tinhs ra~llo. • 

En preclao c~certar na borrach». e moat.rM.r a loda aquela multidlo que um novato, 
quttndo quer, t.amWm 1abe anancar aph\UIOI vlbrtmtel, J)alavru de Incitamento. 

E dls))61..M a Jogato. A d&.r tudo por t..udo. Ao cabo doe noventa minutos do pN:Uo. o 
F. C. Porto tinha aanho o enoontro ... t um novo médio e1<1uerdo. O Xlco, por aua ves, 
alcançara. a.a CHl)OtM de OUl'O»' de Cut.tbolll\a, t a 1lmpatla da nle.a.s& aMC>Ciativa do 
teu clube. 

Para ele começou. entlo. uma. vida nova, eom OI teu• 18 anoe leitoa há pouoo. Via·&e 
aponta.do pela crttlca, louvAdo pe:loa adep\OI portuenM8 e acarinhado peloa colesru de 
eau.ipa.. Que mala Poderia deaeJar, tle. Qut ainda. h' bem J)OUOO era um ilustre det<lOnheeido, 
e já aaora via o aeu nome noe Jornala, t formar--~ l roda WDA onda de popularidade. tra· 
duslda na forma como ou•la aer citado "'" rua.a ou noe ccafff> o MU nome, quando adre-­
pva de pa.uar? 

Dectd1da.mente, o Xico 1\lo cabia ~ ai de contente. 

PARA ESTREIA •••.•• F"OI CAMPEÃO 1 

Um dia •• eaulpa teve QDe dttloc&f'o<M l)Af'& Llaboa.. 
Tl-atav..e de Ir à Tapadlnha.. defrontar o C.rca•elln.hoe - a c41ebre !ormaçio que os 

entuatutas da bola d•lanava.m POr <$parta de Ald.nt.ara> - .e a detlocaçio era alao 
·dlficil para o campeio portuena. 

Era a primeira ves QM o Xlco Mia do Porto. • laeo equi•alla a ter Que <1>aaar a 
pat.t.nto. :t u.m. eoctume de hi m..alto tutltutdo entre oe joaado.ru de toda.a as equip.u •.• 
e praxes. alo pru:n1 Nio havia Qoe f'v.a'lr. Portanto. 

Ã laia de eon•• nlo ...,rado, oa f\lt4:boU1\U portuie.naee haviam deliberado enttt aJ - e 
nunu o compromluo 1e qa.broo: - Qut o ceetru.nto em detlocaç68 a&Jrta do Porto 8elD 

um C"eDt"vo no bobo, e t.rla d• •ui.ar eom oe companhelrM a lmpon.lneia atribulda podo 
., 111t... 0 1mo C\lml)t:nta(Ao pelo a&IJ.rlo ~rdldo OOI ttmP~ 

0 1., .,_~ entT«- paTfntal•, QM n...,. altura oe fut4boll1tM não tinham <ordenado» 
1); .~ fl<'k.t d ube, -.:ndo amadorM pUJ'OI. portanto. Sbmente u l-ranalerfnciu •aliam dinheiro. 

A1ém di..uo - ;IA fteh.imoe o pmnte.11 - o cno•at.o:t era cpromc)Yldolo a U«'tttúio 
privado> de eada eompanhe:lro, • drla Mnt.t...... e.honrado> tm deeempenhar lunç68 de 
cerlado particulan. B"Tln(:adelru e ooetum• lnofe.n.elvoe, claro, Que nlo voavam os pf'Ooo 
taaoniatu. e eervlam •-Pi.ndlda.mente a ctment.a.r e.nlre todoe OI cam.uadu wna ami.u.de 
A. fruto de u:m eonvtvlo Que condu.ila tnevltàvelme.nt.t a produaJt uma equ.ipa em que OI · 
ev~ eomponentft ae encontravam etlruturalmente ltaadoa. 

~ai'.:\·• do Porto Mm um toetlo, • Mm um w.l1o 1e era obr-isado a ttarestar ao 
h lJT.1'\ • • , 

ft;•\O~~~~~ t;:n!:~t::d~r t>:z:o~p<a,i:O 0 n!1:~ :n::::rt?:~: ;.:~ ~ !i~::O:u:~~~ 
no comboio. e <aofrer a torturu de umu bou d6slu de palmadu em 1hâo Que o deeoro 
n1an.da calar. Ainda hoje h' HM eo1tumt no F. C. Porto. 

ACtoele aue u tofre114 Hm um QUtlzume - e o Xlco apanhou-u ruí""°"4 e calma.-. 
"'tnttc - est.11.va apto, por declail.o unlnlme do <conte.lho dos ma.la ve.lhoo, a ae.r um cfi.xe> 
da equipa. 

Que o penatUnento não era enftrmlço, ficou dtmon1trado maia tarde, quando o Xlco 
rumou a. Li1boa- oomo vertmot AdlftnW. 

A 4poc.a 19$7 /38. entreC..nto, oorr1a célere. 
O F. C. Porto, Ji o dluemo1. tinha wna eQulPA poduoaa. e caminhava a puaoa agi­

gantadol para conqul1t.ar o tltWo de C..m~ de Portu,gal. 
Enfra1co. YOluntarloeo • &l'Ot:rrldo, o Xlco tomava parte act.i.va na. earrtlra brilhante 

,IA sua ~ulpa, e flrmAva·M cotn tolldu no eonulto de t.odo. Ql.M o viram actuar. 
E o grande dia cbc:tou. Apurado para a final. o Porto devia fr a Coimbra. para dirputa.T 

no Arnado. eom o Sportlnsr. o \.tt.Wo cobiçado. 
Durante t.oda a k mana aue preeedeu o prf.llo. a ddade da Virgem viveu ansiou o 

ll'l'&nde momento, e oe a.e-u.a tllhot. balrrlstaa aWi l lo~un. não eeoondiam. a ~ de- que 
andavam pouuldoL 

Confiavam na vitória da •u.. eqalpa. 4 eerto, mu nio PG<Ham ...onder 11. oreocopa.eão 
que oa uealtava. ~lo valo.r do Mtverárlo. 

O X feo llprava no n6mt.ro cto. JosadoNI em Que oa pol'tOe.nllH mai• eonfi&•am para 
wna repf"f'Mntaçlo brllhant.t do futebol triJNiro. O seu DO.me era dos Qllt: mala a dtanm. 
de em 't'Olta com Vlanlnha. Pin .. a. Soar8 doe &e.ta e C.riot p.m.r.., e todos sabiam ~ o 
a:rdor da sua Ju•entud•. a chama da 1ua mocidade tstuante que • dadobrava em aorrâ­
ct., eonflança nu faevld&d• pr6prtu. eram S*l'&J'll• aufl<if:nte de Que • honraria a c:a,ml.. 
aola do aeu clube. 

E o Xloo nlo dHJDienUo u p~lt6te. 
Naquela final emJ)Ola-ute tm ou.e o Porto ba~ o S»orUnar oda· diluenea mtnima­

t.rfa Soloe eont.ra dota - • leYOu para a .u.a um. o ambicionado tltu&o de Campeio 6t 
Portup). o lM)a) Xloo eoube te.r um maanlflco pilar da ddna. wn esplêndido alimentador 
do ata.Que. 

Ji entio a tu~r _.arde daquela ear"ctertatlea muito sua de AJ)&l'a.r o u!b'lco com o 
-eu peito fort., deixando d..alaar suavemente. QuebrMSo ~ imJ)Ollcão do eeu dominio. 
para aqu.tl• p' nQutrdo Q\M •Iria a Mr famoeo. o Xlco d•u no A.macio um altlulmo txtm-­
olo da tua palxlo pelo Jo«o. dando--ae l luta com u.ma aletrrla Que c:ont&#iou os com.oa­
nbelrot, acl•antancJo..o41 para o triunto. 

P'ol triunfal o rt•l'ff.80 ao Porto, • o Xfeo &Inda hoJ• recorda f:'DlO(:lon.&do a ale.gl'la ave 
dele se apoderou pela conqul1ta do Utulo. Era o MU primeiro Ululo. e nada poderia 1er 
mAla fl'l'•to ao. aeu qplrlto do QU. ve~ ~ampeâo aoe 18 anoa, nft. 'PôC* primeira em Qtlt 
ficou intt1rra.do no pr1mtlro «W&M>. 

SOMBRAS NEGRAS NAS RELAÇÕES XICO 
- f". C. DO PORTO 

A vitória retumbante no Camneonato de Portusrftl m&TCAra o encerramento da lil>OC'a. 
Entretanto. o preatf.rto de Xlco J.'erreir& P"IM-"A para Ném dfUI cbarre.iru> que delimitn­
v.-m a cidade do Porto. e ai.rumai l)ropo.t1u1 JA haviam 1urirldo. para a sua tl"a.nsferfnda.. 

Ele. po~m. J)ar~IA lnaen1tvel a todu, nt.4 porque "' sair do Porto. só para um <'lnl.it­
se dealocarla. Eu.e, no eatl\nto, nada ten"'n. E o Xloo la tlundo pelo Porto, at~ aue ... 

... Um dia auralu um cato sentlmenttll - 01 18 Al'.'OI a fazerem da.a sua.a - na vidA do 
Xioo, e ele neceNltou de i>~urar um entendimento com a direcção do aeu clube. Preilldia 
neue tempo A colect.lvldade cuut~brAncA> A !isrura conbt-cldo do dr. Angelo C4sar. 

Nlo correrAm u ooiau como o Xloo deMJArln. multo embora lhe nio tollf:' neaadR de 
cehotre» a anu6ncla l pretenalo aJ)ratntAdll. O c-:uo fica.ria para 9er revieto. Eu..'\ foi 
a primetu n6vem QUt c.oldou 11,.1ra.mtnt4: o du da tua vida. de dee,portista ao ecrvi('o do 
F. C. Porto. 

A um amla:o Que M lhe afel90Ara. ltgura portuente muito eonbeeida e que ao B<>ufi<'& 
conM,lfr& uma ldola trla butN vesea provad• - o populu N~. ourives - o Xiro tu.nf._ 
denc.lou aa auM m,{l'UA.I, lamentando-M da friua oom Qve fõn rtoebldo. 

E o Neica pro~·lbe, ent.lo, te.rvlr de media neiro no eeu ingreao no Benfiea - .c u 
relaçliea com o F. C. Porto at.lna1Mt:m um srau de tenaio a que fc>Mr Íl'DJ)Ol8h·el ~ir. 

De t.odu u prol)Olt.M feltu, 156 AQ\.W.la o Xloo rttebeu com aten~o. ~ que &e tl'fltava 
do Benfica. o mala popuJar dol clubM OOrlUl'UKM. e o Xlco - filho do J)O\O, entre o povo 
criado e educMlo - MnUA forte tncllnaçlo para a ca.rnlaola .cencarNl.d». exi>ttl s& no 
inte.rd:ae eom dtlde tamanlno MS"Ula a ~reira do clube lial>ot-c.a.. 

Nlo lhe eorria, contudo, a ldelia de cdtietrt.an- do clube onde ~ futcboti!U. 
A menos Que ahro M procha.sltM eapa.s de o le-val"' a taJ d«iSÍiO. 

E eea algo surgiu u.m dia, Quando ele de 00\ o volwu • J)l"C9toça do ata dQ.bf. a 
ttlembnr o Que em tempo eollcl~"*· 

A ruposta Que ttttbeu. o Xleo lol fof'Ç4MSD a ol)ftr eon.Wdera~ E atai levaram .o 
~..Ular de mal• n6vtn.a aombrtu . breYt t..rAn!'Corm.ead•• t.m cborraae.a> que veio a ~ 
minar coro o wu afuta~nto Ju filt"lru do clube port~nee. 

E eeoolbeu. tnt.Ao, o Benfica. o t luti. Que ele Admirara. mas em ea.fa equipa ;&mal• 
~n.sara in...,.._.r. t Que a tntrarla na. formaç6ft bentiou.iataa: nio estava ao alcantt dt 
Qualquer. 

CAPITULO m 
COM O INGRESSO NO BENF"ICA CRESCE 

A POPULARIDADE 

Se a conquista do Campeonato de Portuwal o havla emocionado profundament~. n1o 

!o:'!n~n;~"!f.i:~etn~u f~o ~:1':~: e 'jfêj, i:o1~!':C::~ Q:.nd:~Jr::1meira vtt 
Ali 90Crera l>OUCOI mtM1 ante• uma amara• derrota por 7.0 - ruultado que t tJ>V'· 

cutia forumentA no lnlmo do. dttportl1tu portuen,_ - e aH voltava a.aora disposto a 
honrar e servir lealmente a camlaola do clube qu• te dtanara acoJhf..fo. 

O Xlco 1Abla bem o P-tlO da re11>0naabllldAde Que ia lm,p~nder tobre os .teus fl"úti• 
ombroa de lnclplente dea1>0rtl1c.a. maa jurara lntlmamente procurar compens'·ls com 
dedicação, com brio e com a 1ua hAbltua.I forç-a de querer. Vinha para. o 8enfiCA pani 
triunfar, e est.avA certo de que o conMa..alrla. 

Btto. eQ"MÍPo do /,t, C. cio Pcwto OéU•ÃOu • m 1117 o ComJ)«>na-to d• Pt>rt1'J1Q.I. batndo o Sporti1'U •nn Coimhn:a. fo ru.._r. ,.,..,, FeN'.11'• 
tinha 18 4no1I A.qMi o v1mo1. d1 J>I. •m I.• l•.04r o COtltar d4 ""vn®, ui7'da imb.,.bl. 11to~o • e.Mio de O) ft,-Q t\'O S4o ,..,, 
col•Q<U. «>do. nom11 U couoorla. d• 1>4, do. tlqw.,-da.: Mo1lwtl d.oi Anjo1, Carl.oi Per~rG. XLc:o, E"'uto Sa,.to1, ho,,4 .-.. tlen(Cô de 

:::"'da C:::::~:·~;~'ªc!r!:t,:.'~t:~"'Sa'::!. 0 Í.b;J;~r!;;:'w~~:!! .f;r:;~J d:•c:,.'f:, N~n":!":4t Jr:~~~ºô .. f1t"o :n;'~~"!~;;; 
F.,.,-efra., ot ca.i>it41• r11P1ot(t.'a.n1.,.U do Porc,o •d.ô Brttfica, ru~bcm Crofeiu -valío101. DN 4dve1'1dn'o. - do•t iit tiqoe/ 
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f.flft•« dt1portitHUIU!1tl• 

NA TAÇA DAVIS 1 

PORTUGAL FOI ELtMINADO 
Em t1'êa dias, no fim da última 

g<'mana, disputou-se o Portugal­
! ngLaterra de Ténis, eliminatória 
ln Taça Davis. Como estava pre­
v1~to -o nosso pais ficou fora da 
competição. 

Em todo o caso - não aaimos de­
.:urosamente. Diga-se, mesmo, que 
nào era de esperar uma reacção 
tão \'iva como aquela que se veri­
fkuu por parto dos jogadores por­
' u ·u~scs. Se atendermos a que 
t• ardo Ricclardi, o nosso n.• 1, 
•• n·1·usou a fazer parte da equipa 
- tudo se permite aos amadores! 
- u que esta era integrada por um 
, lcmcnto jovem, ainda sem sufi­
ciente calo de luta, concluiremos 
haver sido honroso o comporta­
mento dos jogadores portugueses. 

P 1·ocedcu bem a Federação de 
'1'1:11i~ insc1·1ivendo-se na Taça Da­
"i•" - s~m dúvitlt<. Trata-se de 
uni;; 1'1·0,·:1 d~ K"''"'~ 1•roj~cç:io, 

1 n nnm~ ti~ l'o1lug.al não µotlia 
,J<Jii.;;1 cl" npnrcccr. Ma~ n ~'cdcrn­
Mn ni\o limitou n su:i :icção a ins­
cu·wr-se, cru>.unclo os braços. Foi 
mnis longe, e contratou um treina­
•lor (Romanoni), assegurando-se do 
Pavilhão dos Desportos. Conseguiu 
.u111d1t uma organização modelar. 

Apuraram-se os seguintes re­
sultados téenicos: 

.\lottram-Roquete ' /,, '/, e '/ .. 
l'aish-José da Silva '/,, '/, e '/,. 
~fottram-Paiah contra Roquete· 

.los.\ da Silva '/., '/, e '/,. 
L<>wis-ROQuete '/, '/, e '/ .. 
\lottrnm-José da Silva '/., '/., '/, 

Os jogado1-es inglPses não de• 
lumbraram. Os tri:!<, d~ valor s1·11 
sivelmente igual, 1>iw, no entant• . 
homens de competição, já mu1t 
afeitos a provas internacionais. 
Mottram bate bem a bola, é du 1· • 
e forte, de grande resia~ncia, niiu 
tendo variedade de golpes. Pai, I: 
tem mais ou menos as mesmas ca· 
racterísticas. Lerwis, a actual e~1 ·­
rança do ténis inglês, revelou e·~· 
cepcionais qualidades. 

A excepção do jogo de pares, em 
que os portugueses foram liquid11 
dos pela excelente compenetraçiio 
do par inglês, os restantes encon· 
tros foram disputados com muito 
interesse, registando-se golpes de 
qualida.de. 

Roquete, na partida contra Mot· 
tram, atingiu o seu melhor ponte., 
desenvolvendo jogo forte e pr<'­
ciso, e colocando em sérias dificul 
dades o n.• 1 da Inglaterra. Prt>· 
cisamcnte contra Mottrnm f~z 
igualmente J osú da Silva o f!Nl m~· 
lhor, anancando cstupend1rn,..111.<· 
Ullll< partida C cquiJibr1rndo UllA• 
outras. :E: das vezes que temos visto 
José da Silva mais brilhantl'. 

Os dois capitães, dr. Gró'~or~ ,. 
Joaquim Miguel Serra e Moura, 
acompanharam o desl'lnolvcr dv• 
matchs com o seu con~l'lho, in­
fluindo porventura nn prova. ,\ • 
arbitragens caracteris1u11m-sc pn 
um escrúpulo que, nem sempre, n• 
portugueses encontram no estran­
geiro . 

Enfim, o ténis deu um !'ª"" e 
venham jogadores 11ovos e out ra 
competições. 1: a perdei· que se ca­
minha para as vitórias T. da S. 

• t. 1 (JIUpUlf. oittt1'o4"'•. ttO 'btf"iO "" 'J)ilta, ª"' • dt 
"'m"~C'º" o Po,.Cwpal-11'.oki:terro. 

H ' • .• 111-.rro Ja d<H"O\ 1i0 • cNo "' ,,. ~1. l'i' 
d• /,,."•..o. 11ttcrt"U0.4-«' ,,.Io <JVott&ro. Ao ww lado 
"'4•,...,.. H •r~ ~•li· J:oGrigo C..tro Perciro, 
""· AMfr4 Non1,.rt.1. n>,.OMd' Saero:Mntto M014Uiro ' ·'< .. R.,.,,..,.,,, 

O GINÁSIO 
em CAS'ABLANCA 

1 - Um conjunto admi­
rável de cEicerclcios pre­
liminarea>; 2 - A equipa 
e as bandeiras, nacional 
e clubista, do Ginásio 
Clube Português; 3 -
&llerstadt, José Santos 
e Hernani Jardim, em 
exerclcios de e B a r r a 

Fixa> 

SOBRE O COMPORTAMEHTO OOS 
GIMASTAS PORTUGUESES PUBLl­
C~REMOS NO PRÓXIMO NUM<:.O 
UM BElO AR TI GO DO PROFESSOR 
Sl t H ffRRflRA 



CARTA DO BRASIL 

A primeira derrota do Urugúai 
e a ausência da Argentina 

colocou-o Brasil à vontade no campeonato sul-americano 

P•raD.tt o•• ._,.ut&eela · rclatln· 
mtote pt4aeD11, clt1pedtu:ae d• 
S. Paulo o Hlcedo1>ado l><o•lltlr9 dt 
fat•bol. <101 "º HO 6lt!mo com• 
prom.1110 nota clcl1de lnoa d• ven. .. 
tida a Hlreçio do Cc>lllmbla ºpelo ·ex· 
pru1h·o 1 o. 

Ora, à primeira vhta, o rc1olt1do 
do duafio caua tu·e por eto.6rlo o 
m••••to10 E.ec,dlo do Pac.cmha, 
poder6 d.ar a Uu.lo de um ab1ola­
tl1.mo ••• dl•ca.t1lo em todo1 01 
11pccto1 da partld •. No t ntaoto, H • 
f•rm_ .. ç"'io hrutlelu fo11e ootH, po­
do\t.moo ter u•hlido à qaodo do 
ue ido de ••101 dHtt Sal· Amorl· 
eaoo de Futebol, cujo aolco lota­
ru1e D.O prtHDtt SD.omtoto ruldt 
no lacto dr •• Hbt.r qa.al "'' o 
•ool·onr•••m do .BrHll DO 6oal dt 
todo1 01 tom.ptoaluo.-. ~ 

(~lal par a •Scacltaa •, ao ••- reclactor C.aa.lao AJyar.,.) 

D•pou a P•lo ttaapo fora forom 
Impotente• para dttcr o• a·unçado1 
bra1lldroa ci.ae 111a 1tforço 1 41lHt 
11m. •molb.arcm a cam.i•••,, hm ao1 
,ouco1 aam1otaaclo o •pl•cotd•. A. 
cllficuldadH com Q.ut a d.fua colum.• 
blana lutou, foram notótl•• 1 a atH• 
t6·lo 11tlo 01 trh penalti• que o ,,_ 
bltro marcou com • ttchl.01 do1 4,oalt 
cloh foram apro•eltado1, dt1per1U­
Ç&Ddo Orlar>do aaa outro. 

F1'.to fes 1a1'1tlto!r .Borbota por Ot· 
Yaldo, Ao•ateo por Sa.oto• e Noto• 
oha por .81,oda. 

• 
EtA Slo ]oou6rlo • eomo complt· 

minto da rodade, dhputatam .. ,. 01 
eocootto• totra o Chtle 1 o ~qoa­
dor, e o Uru•a•l contta Bolhla. 

No primeiro tocootto eot.t1 Chile 
e E~aedor, ' "'' lutatam DO 1l•ttma 
habhaal para fa,lrcm. a m.U um. re ... 
•ez. No eot•oto, a ª'11ar de todo• 
OI 11forço1 felto1, olo cooHiult•m 
melhor <lcH a• 0·1 no &o.l. lnct.1-
m.totc ot chtl1no1 dttam a impu1• 
tio de um.a fa ll vitoria, 4a.aodo ao1 
4 mioutO• abriram a coot•â•m. QUI 

perma1uctrla •t• ao uJtlm.o HtG.Ddo, 
mu oe ~a.atortaoo1 apela.ndo dHt& 
••• para o Jo•o btG1co a fua.od.o por 
UZH a•o de duloalded11 coe jalio· 
vuD.01 nlo vodtrem td•tlr oa •a.a 
1caulpa pela forcua corr1cr1 como eo­
freot•ram •• durota• aotertoru per­
deram em partt a elm.patla do p6bllco 
eadoca. J º'º 1em hl1tórla como taD­
to1 outro•. 

A.. aci!1pu au..i. ..... eo• , 
Equador: Torr11, ADdradt t 

Suehu: T oruo II, C.ato1 • s.1. 
at•do; ArteaQa, Canice, Chachut1, 
Mal •onado e Poi:zo. 

Chile: Lnh•••toot, Anos • Ne. 
•rt; Mu.hac:a, M1.1obus e Bu1qu1t; 
C.1uo. C1umachl, R0Ja1, V at1la t 

Haao Lopo&. 

• • 
No tDCODtro 6oal 01 Draiaalo1 

1p1ur d1 tcttm domlllado dutantt 
C(u.a11 tr!:t 4auh1 l'Htll do eoeontro 
acabaram b.tldoe pelo• boltvJ.ano1 
tom o 1core de J.9 . Joto à ba1• de 
tntcula1ao, 01 c1lutH Aio 1ooh•· 
r.m coac.11dzar tm •olo• o doe.foto 
coo.atao.te 1obre um advershlo por 
•u:u valoro10 1 Que aptHr de do· 
mloado nunca peracu o 1enddo do 
at.caae. 

O. goloo torloe eon•l•Hdot Da 
1egand• part• d.trem am poaco mal1 
de lot«ttHt ao encontro, animando 
GJDa tordda 4..i1 •• toeoa.tr .. •• ba1· 
taote ebor-r•dda c:O• a pobren do 
futtbol due1>Yol•l4o. 

O eoeootto alo mtreeta mala 
tom1nc6tio1. Sofrttam º' uru•ualot 
a 1ua primeira derrota ca.a•, •~tl•­
m•ntc, não Ht•• a Dai 1uat coâlta· 
çê5u. 

Aa o~&lpu •llDhuom eom.: 
Bolíoia : Arroya. AoeM a .Baita· 

a•nte; C.brera. V. lfoda e Fttttl; 
Al•araoaz, Uvartt, M101, Gutltrrtl 
a Godoy. 

Uruguai: L•pn, Goazalu • Go· 
dca; Vuluu. 1, Garlca • Simon; 
RemOD c •• 110. M ... rtmo, .Ay.1., »•· 
teocoa.tt • Marooea. 

O otlecdoàado do .BrHll aprtHD· 
toa·•• ~e.ta ••a com uma it.rauçlo 
dllerenta da habltiul, hlnz por 
Flhlo Coei; pUttode~ llilo •Ó d•r 
11u111Uu0t~lo à 10.a proverbial •da 
de rap•, tlra, dtlx•, e põe, como 
.U.4 tam!>.at pue ducaoço de oi• 
•uOttl ct-. .. laedonado1 1obttcatttfa· 
do1 co.m. jo,01 claa1 ••JE:•• por ••• 
mao•. .l'-

Pot oatro l•do, p adHu6rlo <101 

01 buo1ildro1 tlohom ptla lr•Dtt, 
nlo eram de mlild1 a pr1ocopac611 
1obr1 •• p0Hlbtltdadt1 d1 om revez. 

Na t4alpa braaU1lte, d11ta Yf% 

como adma dtstm.01 com fora1çlo 
dlfcrcnt•. up1cblauot1 oa hoht 
avançada, todo1 Joaaram 11m preo• 
cap•çÕH. Ã.• mod16 oçÕH lr>trodozl· 
du por Fl,vlo Coita .. Iteraram bu· 
taote a homoacnticlade do conjaoto, 
aaa m.,mo aula a lo•eru:tblltdade 
fo( aa..DtJda. Utara• 1 abca .. raa 
Orloodo • A~•lr, do jogo !odt.lda•I, 
tm prcjaf.zo da tQ.al,a., ptrdeodo bo­
lai de bandeja totrc;uu por Ntal· 
Dho e Hctacuodo i>or completo o.ue 
na ponta dlrdta 1e eocoott•"• am 
THoudo.h•. C.oh.otloho, u extu­
ma•u4a.ttde, ful •cmpre u.m. clcmeoto 
pedgo10 pelo1 ctu.s.am•Dto• de prl· 
mdn, eado ... ndo 1 b<)la a um com· 
pao.iulro de 14,ulpa com ptcchio ma­
t1m6dca • f.aeodo 11C(uecer Sim.lo, 

li. Uoha ... 1dta eoootltolda por 
Baaer, :Rui e N orooha, lol lodl•ea· 
tlvelmentl o utelo da 1el1rçio. FJ, ... 
•io Co•t• aproveitou • m.o.ldulmo 
bem. nutl caeo a coluna vertebral 
io São P .. 0-lo, U•Dtplaotaodo·a P•H 
o 1el«ccionado elo .Bra1t1 com ab10• 
loto 1cu1•10. Multo Hpedalmeote 
Bauer e Rol 110 dolt j.J••dot•• C(al 
nado 6e.m a dnn o l.ly e Daotlo. 
No 1ocootro contra 01 colombtaa.01 
ele• foram 01101teohcalo1 da equipa. 
À defua encontrou Auau1to oa bi­
tola 1>ormol t aaa W t!.oa falho aot 
reh.tldu e pttaltlodo c.oothott1 io-
61t1"9CÕ•• pelo centro do t«n1n.o. No 
eotaoto e para o 6oal foi·•• 6rm.aado. 

D ualar mural da educação física 
O. colomhlano1, tal como j' D.avia 

1ucedid.o com bolhl•no1 e chll1001, 
tntnram em campo dt.poatoa a e•l· 
t•r •• , .1 •• d.. ,. cflebrc•. s ... ab1· 
ram faze-lo com ahlv1.c • dt.dpllo1. 
D"rant• toda a. partida Alo vimo• da 
•ua P•rt• ama atl•ldade condeo,vel, 
Eciulpa Mm al1Í1.at.a pr,1lco tentou 
àt .. e&H o 1mptt•o do W M. o Cio• 
alo c:on•••u.lu conveol~ot1m1Dtt. 
lohbol ..coofoto tm ci.ae oa pratica.D.• 
tu c•tcC'Cm. de. lubl11d.ade, lotam coa. 
1otoatumo, ••• como a aelor parte 
do1 ule·dooado1 C(ol clt•putam o 
toroelo f•h•m·lhu •• prtdieodoo 
m•ll eltmtotuu. 

L<>ao no lr•lclo do encoatro • DO· 
ma d.ai poun1 aHnçedaa ci.ae cooH• 
•al~m lastt'" em ci.u• a ltg.çio tDtte 
o.t àiv•reb• 11cteru ful 0-m. facto, a 
1ort1 foi·Ut1• •d•trH, pol• Cio• rom 
Barbo•• iutmtdla•tlmeoh b.aúdo, a 
bolo foi à trne 1 ul11 ptl• lloho dt 
faodo. Cremo• 401 11 o• colombla· 
ao1 t!m eo111tQuido Hte p~nt•, o 
eocontto nio tule 1ldo tlo monoto .. 
Do, •ltto elt obil••r o .Bt .. 11 à rea· 
çlo qoe de rerttza D-OI dada aa 
cglacord• OYaltado. 

Barbo .. nac:l• teve que f. zcr. Dot 
•olcf• CODClofttedo•, m1rece ••P•clal 
t1Ql1to o dt Otlaodo a ulcmbrar •• 
faç.ohu do DlamaDtt Nearo. Fui ID· 
dlacutiv•lmtntl O &oJo mai1 lapect&• 
colu do encontro. Cubr.ndo ama 
l•lte d• Plcoloa, C.ohotloho eruaoa 
1ob11 a ''ªª• para T HOa.rlol:a.a ea&1· 
cur e Otlando de coita• para a ba­
Uaa em 11a1aclonal Dldcltta, ••Úou 
o couro no fa.odo da• ttdtt. O •9la.· 
go de ouro• do Flamla1ou 110:1 la­
a1ntavelmeote havia d11pudlçado 
um p1n.a1d, reclJmlu·•• a11lm. e multo 
bta. 

Aot ao mloatOI da ... DDda parta 

Manuel BARATA 
Nosso colaborador - Técnico fotográfico 

Participa que tomou a gerência técnica de A. R. L. 
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C OM eete magesto10 titulo 
publicou o profeuor cap. 
Alberto Marquu Pereln, 

mais um tomo, o 01tavet, do 1eu 
monumental •Manual de Gioá1-
tica l nfa11til •, obra que, com o aeu 
desenvolvimento cada vez maia se 
valorizà e mai1 valoriza a no11a 
eocuu b1bli• grafia da especi•li· 
dade, como nlorizarla a de qual­
quer outra naçio clvlliuda do 
Mundo. 

Temos acomp1nbado com vivo 
int•reue o eaforço do cap. Alberto 
Marquei Pereira que con1eguiu 
em moldei origln&le, dar txtraor­
dinária beltu, verdadeiro cunho 
de art•, à expoolção de um H· 

1unto forçadamente monótono e 
irido na 1ua 1equêncla técnica. 

Ot eeue livro• de sinastica in­
fantil , a par da ulilidàdc e doo 
el mentoa de eatudo que propor­
cionam aoe que con1•graram a 
aua vida ao ensino da educ•çlo 
fl •ice, p o11uem parlicuilr encanlo 
para 01 que 1erlo aluno• e em 
1uaa pigtna•, noe auae arthticao 
e 1uge1ttva1 gravura1, DO 1imbO• 
liomo du im1gen1, na aabedoria 
afhd doa conceito• aprendem a 
compreender e a adquirir o goelo 
prloo exerdcioa glnll• ticos. 

No volume ogora publicado, o 
autor apruenta um eeqaema de 
liçio figurada ut1l1zando a apare­
lhagem do ginioio. 

Os ex•rdcio•, dado• oob forma 
recreafr•a, 1nl~rpretam·1e pela in ... 
vocação de acontecimentos hi1ló­
rieo1, que acre1centam à sua ln· 
(luênoia edutaliva e lhe• criam, 
no eoplrito lnf.ntll, um intereue 
particular. 

Eocrevendo e Imaginando para 
pro(euore1 e alunoo, o cap. AI· 
berto Marquu Pereira pen1ou, 
sohr•tudo, neste• úliimos e para 
elee ilustrou e vera· jou o e•u li­
•ro; muito acertadamente afirma 
que •o veroo é, de todas as lin· 
gu&gen1, o meio de fazer pulur 
••il facilmente oe corações in· 
(anth» .. 

O objecti•o da obra, tembém o 
autor o 1pre1enta: •que a criança 
rrconh ça que •la ae qualidadu 
lhicas .. que, muita• Ttscs, va1ori­
aam a1 do e1pir1to e que, 1em ela1, 
01 valoro morolo apagam-ee e 
raru veaea atingem verdadeira 
expre11ão na vlJ1». 

Pur iuo a primeira parle do 
(aoelculo ae refere ao de1envol­
.. 1mento daa qualidades, morai1 
prla aeção dirtcta da educação lf. 
olca; é, também, o proprlo autor 
que no-lo 1intetiaa: oOs valoro 
moraia na vida, cap1ze1 de oria:i ­
nareni grandes cometimentos e de. 
tradusircm 01 maio alto• senti. 
mentoa homano•: poder- •e-lo 
con1ub1tanciar ne•ta• palavras: 
1er•lr, cumprir, obrdecer, rea .. 
peitar e amar. Pretendemos de· 
monatrar, ne1te livro, atra•é• do 
d11envolvimento da descdção do 
1ignificado daqaelaa cinco p.la· 
vra1, como, Pt J,.. n• çio intlirecta 
da educação fitice, o homem pode 
c1minbar maia além em qualquer 
doe campo• moral•». 

A mais elementar ju•tiç• manda 
que ee dira que o cap. Marques 
Pereira deixa demonotrado no seu 
livro, com el, queocia e artr, aquilo 
que pretende. 

s. e. 



Estranha 
confusão 
ENTRE •• prooa1 cldui­

CO• do ci /i1mo irtlerno. 
cional, P•ri• -R oubo z 

ocupa podo d••lacado, ptla• 
1uaa dif1 uldode• de per<ur10 
•pelo prealfKto da• aua • lra­
d1ç6••· A ctl• bre corrida do 
dvmingo d• Pd•coa olrai lo­
do• o• crcli.la• d• fama, 
lattto /ranc11•ea como ellron­
geiro1 e e1tcr ano. ~nldo. to­
da a fina flor do muttdo o•· 
loripédi•o 111 reuniu à por­
lido. 

Depoi1 de numero1a1 pori­
péciat, lrtJ corredore1 -do11 
frattc.1e1 e um b• lga - con· 
arguiram eacapar ao prlotlJo 
e alcançar a1 1m11diaç(Jea do 
oelodromo de Rouboiz, ond• 
a. julgava a chegada, com 
C•rca de quitthttttloa melros 
de aoanço 1obr• 01 competi­
dor•• im•dialo1. 

Sucedeu, porém, apena• 
ido: oa guardai da polfcia 
oncarr.gado1 dtt orientar o 
1ero1ço dtt trfi tt•ilo neH• 
ponto importante, induziram 
01 ciclilla• em erro, fuzen­
do-01 ••1uir pela ttllrada que 
nllo conduzia à entrada do 
pi. ta, 

A• lrta •ftima• percorrtt· 
ram auim cérca deduz1nlo1 
melro• a mai1, entraram no 
oelodromo fa~undo •cro1u 
c1clo·p•dulr11 1, apcirzr de 
lado 1h•garam ainda à mela 
anle• do pelotdo que 01 p•r· 
,.~ia e dtt cuja ombalal(•m 
1oiu oencedor o italiano Sér· 
gio Coppi. 

E1 fittdofo, grande confu· 
•<lo e Coppi reclama a dei· 
cla11ificoç<lo do• que o ha­
viam perieiruido, firmando­
·•• no artigo do reirulemtmlo 
de pro11a1 que péJ• (ora da 
corrida. peremplorramenle, 
lodo• aquel•• que n<lo cum­
prem olé final o percur10 
determinado. Poalo em face, 
de t<lo m•lindro10 problema, 
o• comiudrioa nllo h•• ilam: 
dllo por fundamentado o pro. 
teato tt ducla11ificam M. hé, 
o que primeiro cortara a 
meta apelar do preiufzo ao­
/rido e o• 1eu1 doía pobres 
con-partheire1 de aventura. 

E, (i~dalo redvbrado tt re. 
cur10 d• Mahé poro a Fede 
raçtlo, qu• «••cobre um ou­
tro arligo ••gundo o quaf 01 
eorredore• 11!0 obrrgado1, 
dentro da• poooor6.,, a ••­
iruir a• orden• da poU<ia; 
r"conhote que o deaoio , 6 
prejudi ou o• tré• corredo· 
r., tl1m1nado• " re•labtl•· 
C•·O• no• ••u• reip11ctioo1 
po•lo• oenc•dore•. 

A <oi .. elid por aqui, mal 
orom~tt: continuar, porque o 
Coppi Junior ndo •e con/or· 
mo rom a 1enlt1nça. 

E n61 penu1mo1, apena•: 
ae rdo arontece••e cm Por· 
tugof o que ai< n<lo diria da 
ln r1ria e da inCOf"pel,flClO 
do• deagraçado• orçanrza. 
•for.a/ 1 

NATAÇÃO 

ABRIU A TEMPORADA 
, 

com o festival da F. P. H. 

D OIS aconl•clmentot, alib 
de caracter l• licao dife­
rente•, f1c1r1m a auina­
J.r a ac1ividade nata tória 

da pretirica nma na: o Concreuo 
ord1nArio da Fed•raçio Portuaue­
H de Nal1~io e a •hertura 0(1cial 
d1 temporad., org1nizaçio tam· 
b~m levada a c1bo "b a fg1de da 
entidade m'xima da nalaçio. 

comporete11 1 al~m do vencedor, 
Lula Morqu11 do Carmo ( 1 m. 
H s.). 

J io Frrtnco do V1le nnceu 
1boolut1menle l-vont1d• 01 100 
metro1-co1IH, em 1 m. IG 5 1. Pe· 
reira Baioloe, no• 400 met,.n•-H· 
nu, não (oi além d . 6 m. 17.8 1. 1 
1•gu1do de Alfredo Rodr 1guet 
(6 m. 2.5.8 •.). 

No1 100 metro1-bruço1, c1'ul­
co, bâ a u ein1lar o m1gnlflco 
d uelo travado enlr• Lu la Sebas­
tião e Belmiro S1n101. O ropre-
1enlante do S. A. O .. graçao a uma 
excelente ponla (1na l. ven<eu mul­
to bem em 1 m. 32.8 e. Belmiro 
creditou-se de 1 m. 33 1 .. 

A estar.ta de~ x 83 met ro• ti· 
tiloe, sem diltlnção d e cat•gorlu, 
proporcionou excelente t riunfo 
ao S. A. D. que claulllcou aa Ir êt 
prlmelru eq uipu. 

E citemos, para terminar, 01 

aom11 d e !terna ida Cunho, !\fula 
Fernando Ferreiro, Maria (J(~lia 
Roe• que 1nim1raro o feahval ~om 
a 1u1 gentil presença. 

Alex Jany continua ... 
O • Xtroordinllrlo nadador fr1n­

ch AI x Jany, um doa m• lhores 
Yalore1 1ctua11 do desporto g1:u· 
lêe, continua em cform<!I• apurada. 

Aaaim, hA di4•, em Rdm•, o fa· 
mo10 c.mpt"lo melhorou o recOr· 
de local doo 200 mtlroa livre• , 
que perrencla ao ctl bre Jun Ta­
rh1 mtlh <>ro~do-o de 2 m. 12,2 •· 
por• 2 m. 11.G 1 .. 

Pouco tempn depois, tm Cua­
blanca, Altx Jany 1po11ava-oe de 
maio um recorde: o doo 100 me· 
tro1-livre1 que, pertençt d,, hún­
iraro Ba•any com a marce de 1 m. 
OI 1., Coi •con (1xodo em .59 9 1,. 

Etta reuniil> nal'atória de Cua­
blanra carac1erbou-1e par a um 
n otivtl coojunto de reaultadoa, 
dot quai• tle1tacaremo1 o de En· 
ael no1 200 met•o•· bruço• (2 m. 
68, 8 1.) e os de Ginetle J•ny, bri­
lhante vencedora dos 100 metroa­
livres e 100 melro,. co11ar, 1enho­
r1u, r eepectivamente, em t m. 
14,7 1, e 1 m. 23,8 •·· 

Altx Jany e aua irmã Ginette 
cont inuam, poic, em boa o.forna», 
Como tal, 01 recordu vão cain· 
do ••. 

BASQU ETEB O L 

O primeiro daqueleo aconlecl­
mento1 merece bem uma r~ftrêa­
cia, ainda que 1ucinta, pela força 
daa circun•lànf' ia1, poi• que o 
Congres•o do F. P. N. foi, aem 
dúvida alguma, a conugração me· 
reclda ao hbor da di•ecção que, 
da temporada de 1948, d•dicada· 
mente 1e esforçou por movimen· 
lar • modalidadr, procurando dar· 
lhe 'Ilida, d•nlro du limitada• p08· 
1lbilid1des do nosao meio. Dessa 
activ1d1de inlnltrrupla de 1ei1 
meoeo de comp.iiçóes - coroada 
com um• inic•ativa at~ então iné­
dito, a T 1ça N• lal - Cola de ma­
neira expreuiva n bem tbborado 
relatório 1pr.1ent1do pela F. P. 
N., um t rab . lho notâvtl, 1centue­
·1e,1provado por acla1XJaçio. Como 
por 1clam1çio r.,i aprovado o pa· 
recer do Coo1e1bo F1ocal, tal como 
uma propo1ta nomeando 1ócio1 
h noridoa 01 1n. dr. Ohvtira 
Ouarl•, Cunho Martin•, B•nto 
Coita, Florindo Alvo Coa ta e Joa· 
qulm Srlva S•nto1 -juoto galu­
dio à 111a longa actiV1dade de di· 
rlrente•. 

O FLUVIAL 

A dire<çlo de 19~9 é. com pe­
quenaa 1lteraçõ'I, a de 19~8. S•u· 
damo.li, na pe11oa do 1eu p resi­
dente. o no110 prez1 J o camarada 
Jo16 Diu Pereira, angunndo-lh•r 
mullo 1inceramente, uma fehz ge· 
rêocla. 

O !estival de domingo 
Duu colectivldade1 apenas ••· 

tiveram pruenlea: Alge1 e Da­
Cundo e E.toriJ. Proia. 

Entre 01 • iníantiu ealienlaram­
·•e Ait~•tin bo Janeir o - vencedor 
doo 33 metros-livres (22,8 •·) e ' 
doo 33 melro1-coataa (t7,7 s.) -
e Carto1 P•iva que venceu muito 
bem os 33 melroa-bru çoa, em 
31,S 1 .. 

N411 catf'gorias de ciniciado1» e 
uprinci planlu• - cujas provas ÍQ· 
r•m dhputad1a em Cof'ljunto­
houve corrrdu bem dispuradar1 
entu•lumo e bom .. plrito de lu· 
h, O ealor1li111 Vasco da Silva 
Hibe• ro venctu txce entemente oi 
GG metro1-bruço1, clh. ico (57,6 •·) 
dtpnia de thvar bn• luta com 
E..tuardo C1ndei11 (57,9 1.). Nos 
66 metro s-• o••••· temo• a a11ina­
l•r a e•plendrrla •itóri1 de J ,oé 
1 âcro n ... j. (49,4 •,), .. gu1do de 
Eurrco P•rdigãu e R ., j Rubin. A 
prova de c livrea• proporcionou a 
F e< n1ndo Madeira um e x •l·nte 
triunfr, no belo olempo• de 41,1 r .. 

No que lot a àe prova• rf'•tr•a­
d11 a j un •o rea e • t>niore1, há que 
111ientar em prim iro pbno o no­
me dto Gui lhermP Palron•, com. a 
m1•ca de 1 m. 4 4 1., no• 100 me­
tro1-hne1, corrida a que apepaa 

sofreu a terceira derrota no 11Naclonal" da 1 Divisão 

A terceira jornada do Cam­
peonato Naclon1l d o 1 OI· 
vhio, t eve como nota ••· 
lienle derrota do Fluvial, 

deala ves em Coimbra, em fronte 
da e•pnnçooa equipa da Auocla­
çio Académica. 

Na r ealidade, 01 Clu•l11i1taa que 
na época puuda tiveram compor­
lamentointoreuanllnimo na com­
peliçlo, acuoam e1te ano uma vl-
1lvel Í•Íerioridadt, tolvea de•lda 
em grande parte ao Caclo de J• ter 
jocado p nr du ot veae1 Cora do oeu 
campo. E a única d errota que •O· 
freu Junto do 1eu póblico foi-lhe 
imposta pelo Vaaco da Gama - a 
equipa m1i1 cattgorizada de quan · 
tao diaputam o torn1 lo. 

Por tanto, é natural q ue na jor· 
n1da 1egu inte, o F luv1•l con1ig• 
melhorar a sua po1içlo, poli agora 
aó uir á do Porto pa ra jogar em 
Sangalbos, 

Até eota altura da pro.,., tor­
na-se notada a boa actu1çlo da 
Ac1démica que not doi1 jogo1 
d1•putado1 re1i1tou outraa lanlu 
yitóriae, realizando em amb11 11 
ocaa•õ es trab.lho de certo modo 
agradá•el. 

O Barreiren•e, na 1ua primeira 
dulocação. foi n1t uralmente 7en­
cido p"lo Va1co, um encuntr o ... em 
q ue a 1u periorid1de do •e,,cedor 
nio deixou dóvldat a ninguém •• 

Re11iatamo1 01 reoult1tl• 1 da 
jorn•d•: v.1co da Goma, ~7-Bar· 
reiren•e1 22; e Ac1démica, 24-Flu· 
•ial, 22. 
· D•poit d .. tu e ncon trot1 o Vaaco 

da Gomo contin ua à f rente da 
c1 ... 1r clçlo com Ir e. j ngoa e 1011 
ponloa, aeg ui do da Acadtmica, 
coai d olo , joget e q uatro ponto• ; 

em terceiro lugar utá o Barrei­
ren1e com doia joco• e doia pon­
to• ; 01 óllimoa po1to1 do ocupa­
do• pelo S.ngalhoa e pelo Fluvial, 
ambo1 aem ponlot e respectiva­
meole com doía e trêl jogo• rea­
liaado1. 

A possa dos novos dirigentes 
da Associação da Lisboa 

Realizou -1e h• dias a cerimónia 
da po11e dos novoo d1r•ctore1 da 
Anoci1çlio de Lhbor. Ourante o 
aclo1 que {oi particularmente cnn­
corrldo, (,zeram-•c algumat afir· 
m aç6,. de arande interesse para 
o b .. q uet.bol llab oeta, tendo de 
1ahenl•r aa pal•vr .. do sr. AI· 
fredo Viçoso, novo presidente da 
Dlrerção, qu e, entre outro• assun­
to~, lo ou a conveniêl'lcia de eer 
tratedo o caio do• j uniorea, cujas 
in111criç6es eatlo 1uapen1aa por 
dificuldades 1urgidas, 

Altm diuo, o •r. Allredo Viçn10 
•ponlou a 1iluaçio doo elubeo de 
L1•boa, que º'tavam quali(oeadoa 
para o Campeonato d~ 1 01~i.10 
Nac:hnol, e que de. i,fnam de o / 
di1putár por ·motivo• de Qrcam 
Cinaoccira, comn j* p·-r ~irl1s 1't· 
se• l&Qto.t Yer•riC111do,. # _. ;; 

O ST. Manu~l Raul doo Santoa, 
pre 0 id4nJe d• Fcde11çlo, i1uai.> 
mente ae referiu ab1 caso1 e~ 
do•• pr om.-tendo o intere11C d~! 
qu•le orpni1mo pari a 1urre· 

. ... çh. • ~ -
E' dt dea j1r, portanto, q11e llo 

dectd1d a boa VORta~e oa itn.por· 11.. 

lante • a•1untn1 · qúe afectam •o: 
ba1quetebpl li•boet,1. ~ ~ 

' " J'~teloo P.,.. ~· 
, .. , ~-.·-



Três britânicos: - O árbitro, e os tre1nador~s 
do Benfica e do Torino 

l:ogl·no ievc o,ponun1dou,k em cv1Ue11c11.u bo a l'l'.l ~~. 
Ei-lo parando um 1-emate dos avançados italia1" 

Entabulada11 iu ncSoC"laçÕN ClOtn o Torino J i•..,.. • 11 ho1·11 

~, rhl\dtt cauc. ))Or nenhum dlahtlro. o anindt rl\111'. ~\ '''u 
n 1oul\ doirada gsiola de .c:Rmoelo de 1\4111. A(lnnl J,. ron\,, 
" ("()n\rA todu a1 J)reviiÕff. dlmorutrando elaranw!u'- t~" 
_,ont.Adt. o Torino veio a Lllbol para a FealA de Fr-.n~1~4·u 
Fcreira.. Trouxe. 4 ~rto. todos • MW tlh1lo:rct. mH de1>.tu1 
o .eu melhor futebol em t.erru italian.u. Julpmo. <IUl 

•Otfro de-11.& vlsitA superou toMi u dlticuldadH-. • mul\.iul 
1,:ram. i\ tlaura, donaírosa e ca.lbeirt:l('t, ~ Francleco t'er­
n-lra. eontea'Uiu ar-rastar o Torllo '° Etüd10 .N'adonal. • 

Todos ditMmos antes da ....,... q'IM a tQUIJ>• na maani­
fica. Adm1t.imoa perfeit&ment. '9t o. U1boct&1, 16 por •ki. 
.tosro. nio tenham a m~ma lm.ptfllio, Pt~ menoe. tio 
forte e tio nttida. Prtta .. v .. da pro•• de Gfnowa, mu 
or1ncipalmente de Madrid, Dara atiaclrtm a vfrdade. E. no 
entanto. OI tori~ t"Ome~aram • frito dt arandt'I&. A facl-

~~~~ .. ~~ic~ !>u ~ru~~~ ~~1:~k!r1:~Itª.: O: 
italianos. ni.o faucdo f\ltdlol • CUDi>eana~o. •ta.vam. man1-
f("l'Umen~ equ1~ .•. Porqim. ao dll!enrtm u or1m•ir ... 
ntthu. aUáa e-nventnadu. os -..ric:u a.nJ.maram .... utr-.o.-. 
d inàriamenW. N'o Vale do J ... tonlOO-M fi.nM a i~la d., 
que e/iJttOt ta•W• jogóN- .t .. - COia, O .. fi.e!""'' 
pona J)O'nfllO. e• ,,....,.,.. dl/W • ,,. .. • tlONO Nt4gon.odo 

ad~rio~P~ suoede, à ~\,. o W'mJ>O ~rrla • °' 
beallc&.1 M tornavam ce.d.a ..._ -.;o,..-• ltaUanot dim•· 
o uia.m d4l ea.t.atu..ra e a bola ~".....tbt&. A~ Oll Ms.1.0 
Mia.a nqueciam o que sabiam.. O tratlldo tl\A'fa em caa. ou 

cn~ e!':.!~~,:.!'':., ncan~r e um btJ4> 
etPttticuJo, os italianos PU:loall9 para o HllO por olto da 
~-.l(Unda paru. empN:Sando ntll o ciorpo romo el• •bt.m. 

MM os benfku nunca vi"',_ a cara. O Torino dHOrlen· 
tt)U-.t urn pouco - wntia-w 119pottnW J)&r9 arrancar o 
triunfo, Ch~ a vtr oe ..-nu. torinoa a chutar e 
~do. nio nos parece au(icif'"" (IOtftO ju.Jtiflcaelo. Esta en­
P•MAr ao acuo. A inutiJiuçio • Gtbttto. o eenc.ro-.avane.ado. 
f'noontra-M tund1tmentalmente. • acelo do kGm benflQuen.H. 
Nem caD.SA90, nem outl"* e&ll& A rth foi aqueJal 

O Benfica tevt um. perSodD tufo, quente e 1aboro.o no 
primeiro tempo, Se foue o T..-0 a fazer u colsu lnvul­
atarment.e belas que o Benfica NlilOU nttM pertodo-dlrta .. 
mOtS maravilhas dos Italiano.. Ola, 16 porQue tAo portuau ... 
~ não podemos nem seria ~ adoppt.ar outro c:rlt4rlo. 1

A e.trutura benJlquense no• dia rttpe1to ao• movlmen· 
ti)~ t-'ticoa foi sólida e model11r. f a) não not CAUN 1urprtu 
nn I>Jlrte defe-n1ivR, mas o "'- j' nio euctde no Que te 
rc!.:re ao AtAque. Ô$ diantell'OI fortm ripldo1. r>recltot no 
1, , '"''- não tivern.m ml"<lo de C111111h1r tom a boi& no1 P~I. 

• r(t1;!~n"':~ ~~~~:"Jen~~~~io W um ut0mbro 1 A eeaund" 
' ·~ d !! ~fo!Ao. um Drodi~io ele .. Mlidade. ra.Pld•• d• nrnno• 

hTa e roloc1.çâo! Eate ataque, - e talda de Etptrlto SA"to. 
dellYalori'&Ou-.&e um tanto. Vitet a conjunto. o comporta• 
mento deSM ataque, que a nl• <1uatro VHtl A bola nu 
bAJlus da defesa. pràticamen"- à tti«~ão itAllanA, ultra· 
DAPA todu a1 previsões. 

No a11)eeto de domtnio tullorial. °' ltAllanoe tiveram 
nn/.1111em. No primeiro tempo '°'"~ ttl"\&menle. f&Ht dfl' 
dom1n -;> ;iortuKQ&-doi1 ttrt11 do ttapo a DONO favr• 

Maa na lq'unda pane. o crande Quinhão roube-Jhet. Na "IUnda m~ted•. o 
Torino txlblU•lt eomo a. utiveue a disputar um3 par1tda de campeonato. 
1''1vl~ podia faur. t0ntudo. O. bf:nfic:a• ddendi11m~ com tentlcldMlit. r>0ndo 
à fr\:nt~ du f't'des uma aut•ntica muralha intn.n•Pl)nivel. Morei.-.-. r«UAdo • 
f'Obrlndo o ttnlro do terreno, P~•t.a•a awctlio poderolO à tarefa da defffl., 

Nà 1dutra dtt 3-2, o emoate e-ateve à vista. Quando. oor4.m, numa detmar· 
r 111do 1ntellnntlu lma - nada of•id.e - Rogfrlo eiontolidou o triunfo, todH •• 
ll"•Perllft('H Italiana.a te deevaneceram. o pettalti. do rrm deu·noa ... lmprud.o 
de uma trantldnc1a ubitraJ para um resultado mai1 nlvdado. 01 melhorei 
•rbhro6 inltrnaelonal• tio sreralmente diplomata.a. 

Ba("l&'Rlupo teve 0Portunid11.de de demonstrar a aua grande ela~. BaUarln e 
Rlwamontl, do1a defea.a1 duro.t e de: pontapf fácil , dt-1tacaram-1e. Culla:llano 
etlove mu1to bem. e Fadlni, a f'aperançs italiana, não brllhou. Greiar, 1lm­
plt1mente ma1rntfleo. Na frente dest.àcar.am-se Mniola e Menti. Lolk •firmou 
forle p,..tença. 

Na defea11. do Benfica nllo houve altos e baixos. T1tlves MortlrR fooe aquele 
df' melhor rtndimentq, seguido de Xiro Ferreira. e ot m~io.11 t1Ao n h4M- do. 
ccaulpt1. Rosr6rlo l4.l'm Ul'l'li\ cll\8.lle inconfundtveL (JURndo Ke rt-vc:ln - ('l\ti v111 todo1'. 
M••IA"" r~lf'Vfl' •Ur>erfor. ToJos m"~tm. porém, boas PA.IRvt~•~. \ nrt.ltr•~m 
fo i i.."°ndu~idn <'filft pt•rSclR e "cel'to. Um Arbitro Inglês (! u trun..,.uillrladt t' 
krnr>~ 1' íl'l\ranu,_, -- T. d4 S. 

8"4/(n,· Contrelra1; Jacinto, Fdix e Fernandes; Moreira e Xic:o; Coronlll, 
Al'Mnlo. E.plrlto Santo (na 2.• oarte Vitor Baptitta e a Pftll"K'tm tPl16d.lca 

dt ~!!}~~: MB!~c:lu~~~·narln, Ritramonti e MarUlll: Grexor e Cutlallano 
(lo"adlnl), Mtntl, Lolk, Gabetto (8on1riorni) , Musola e Ouob .. 

Goloe doa POrtucemH: Melio ( t.• e 3.•). Arlénlo (2.0 ) • Ro~rto (I.•). Doe 
ltallan01: O..Ola (l.•) , Bonwiorni (2.•). Menti, (3.0 ) de 'Pnt.Olti•· 

L Hh t e nmoma habll!.!a l. - J. tn.x.:a. Ut. 
galhardete.entre os capitães, Francisco 
Ferreira e Mazzola; por sinal capitães 
das equipllanacionais dos S<cUS paises 

A6 duas equipas entram no Estádio. 1''ran­
cisco Ferreira e Mazzola comandam os seus 

homens. Estavam confiantes ... 

O i.• golo do Torino. Marcou-o 08Jl!>la, 
num bom golpe, sem defesa para Contrenus 

UM FESTIVAL 

DE 

Ent cima: Maria Manuela Troufe, do C. A. T. n . . 60, 
vencedora do i.• Campeonato de tiro feminino a 
50 metros, com 144 pontos em 15 tiros. 

Em baixo: As concorrentes .ao Campeonato de 
tiro - friso simpático e alegre de desportistas. 



Um combóio uptclal com ll•ição 
ao unlço de barco• de DovH a e ... 
lat. troo1portu' O• tatutlHt•• ln· 
•lu u a Part. para o du aflo Fr•nÇt.• 
·loa}.tura a jo•er em 22 de Maio. 
E' • primeira vez 4a e ama t• l ex~ur• 
1&0 1 e rc.lb:a, partia.do da)oglaterta 
• pauu ur um prenuncio da apto• 
a:lmoç.lo do1 dlat t& que •• apro•el• 
tem •• ft1idaa no e1tua•tlro para 01 
partld6tfoa do1 clu.bu realizarem via· 
ieDI de Um de época, c.1 como tu 
su•ul h.6 alguma• 1tmana1. 

Se esta ldel• pudtaH 1er upalh.aia 
traria m.oho bem. 01 1totatla1t.a1 brl· · 
tlolco1 do futebol flca tt.m 1urptetD• 
dldo1 com o lnteru1e qae o futebol 
btltl.Dlco ttm em todo o Mando. 
Embora a Ioglattrra partça ocupar 
com altl•h o primeiro 1'1•at na lma· 
41aeçlo da mtlor paitt do1 habita.o.· 
te1 do Coothuote, o ettllo de foco 
lo•lh aproximo·•• molto aal1 do 
futebol cootloental do que, por txem.­
plo, o da Etcóda. Not•·•• taebia 
que o te•to dot pahu brl1lo.ico• tio 
lâaalCDenCe tldot entr• º' mutr•• do 
futebol. 

* * * 
C1u1ou vttdadefra 1ut•rua a der· 

roto da Iatlotrrra por pute da E1· 
eócla, em Wemblty, m•• o• fr•nce­
IH claulflcatem-no de r .. ultado 
eaprlcho10. Acham ti.a• •• epróxlma 
a altura em que alson• do1 tonhrcl• 
doa nomu hlo-de duaparec1r do 
•rapo da lojlaterra, e lamtntar .. 1•·' 
que F raak Swlft, Stanlty Motthew1 
e T'om Fioney auaGt m. • • 1u11 bo· 
t1t no eempo Internacional. ... . 

Em. Parl1, manlhatoa-11 multo 
optlmhmo 1obre o encetotro da E•· 
eócla eom a Fuaço, ao · dia a7 de 
Ab•ll. O rt1ultado de W rmbley nio , 
ducotoçoou 01 fraDctH•• mas aun .. 
taam Q.ae a França DO ane pa11ad~ 

. venceu '\ Etcócla por ll·O, em Pari•. .. • • 
Marcel Cerda.o., cam.ptão do1 mi· 

dloo do Mundo, podia ter 1ldo lute· 
bolbta de cratelra internacional 11 
nlo tlYeHI eoearrelr•do pelo boxe. 
O campti.o frao.cê1 nio um momtD• 
toa melhort• do que aqutlu em que 
11 dedica a puuapear u.ma bole. e · 
pouca• vtz:u PHta uma ••mana sem 
auletlr a um dua!lo. 

Os jugoslavos fazem 
<trabalhar> a bola 

O 1r. Popovltch, peuonalldade 
importante no mundo fuhbolf•tleo 
jajotlavo. e1te•e reccntemeot• em 
P • •lo e aHlttlu ao d t Hllo do Rado' 
Cluba cootu o Llllt. Adu ele que 
oe jogadoru ftanctH• tlm grande 
1 .. t.tiocla ma1 t~cnlca loiedor à mf• 
dia do n!vtl da Europa Ctottal. D1t11 
ele: •Na ] us••'hla o jogo ni• i 
tio r'pldo, nem tio vivo, ma• • bola 
viaja m'lt» .... 

o <" Ja\.entu• dt Ta,tm lançou OI 

elb.u•• •ob1e oatro jo•ador ao} .. 
•amerlc.ano. Trata·•• de Lu1tau, c4· 
lebu ponta•Hqouda do cloba 1rate11• 
tino RIHr Plate. Ofertcta·H jl. 11m 

•••nc!e ,rfmlo dt ttt n•ftrlnclo, mu 
na Argentina h• atr•nde• opotlç6u 
l 'ªª putida pua a Europa. Todo• 
o• jogadoru utranattltoa qut oa ela .. 
bu italt.ooa ttntam atrair 1io avan00 

ç•do1. N .. Il'lia hã uma verdadeira 
obc:eHlo pelo• •rand11 marcadore1, 
pareceado pre1ta.r·a1 p0Uc1 atcnçio 
u linhu de dtfua. 

• • • 
Ot melo• r!plc!ot eh tr1A1porte 

Q.ae oa jrapÕa de fatcbol tomam pera 
01 1t11• ioao1 a lon,Q;•• dl•t&aclas t2m 
01 ua• lncoavco.lentu. 01 joat•dora• 
do trapo fcanch Que acab•m. de re· 
gre.,ar da dplda Tltlta ao Extremo 
Oriente Queixam.·•• qae oio duram. 
teepo para 11 habituarem. à ma.dança 
de hora. multo HDtfva,]. Era uma dl· 
ferença de 8 hura1. Na altQJ'a em 
qae tinham de jotar, em. pleno dta, 
tendam YODtade de dormir, 1 à Dolt• 
nio tlDÀ•m IODO nenhum. Além 
dluo o calor. 01 mo1qu.lto1 • 11 H• 

cepçi!u (oflcl•I• t p.r1lcularu) ''º 
oat:re1 caota1 dHcul9a1 para o fac-to 
ela nio teum conH•atdo apreHotar 
ao• lodljena1 uma ••jafflca d1moat· 
trtção do futebol earopeu. 01 dolt 
dttoflos qa.1 vencerem oio foram 
nada de extraordl"'rlo t oo lodlgenu 
qut tlaham de pagor O• bilhetu mui· 
tinimo cuo1 flcatam decepciollodot· 

Os suecos aborrecidos 
01 1aeco1 não Um untlmtnto• 

partlcalerment• amla••el1 para com 
o futebol clo1 oatto1 pahH que atrai· 
ram º' 1eu1 m•lhoru jo,adoret, le­
vando·OI a abandonar o teu pait 
ptlot grandu ordenado•. O• dol1 
lrmlo1 Nord.hal emljreram para a 
It6llo, t •Cora fala·lt de C.rl11oa 
qoe j6 1judoa o Si ade l taocab a 
obter melhor daHll!cação "º 1.• Dl­
vl1lo da França 1 diz·u que tmlCr&· 
ria para a Espao.he onde é procurado 
pelo Ad~tlco de Madrid. Com ele o• 
11pa.ohól1 esperam coiutltulJ' ama 
ala dlrtlta maravtlhoaa com Btn Ba­
ttk à ponta 1 Catl11on a interior. 

Afim de p&r om travão à tendlncla 
tD>láratórla do• fo•aclorH flC•Ddlna· 
"º'• a Suécia • Dlaamatca falam de 
ptclr à Federação laternoclonol o 
utabtlecimento dt uma lei pela qaal 
o fog.dor utran•elro de•er6 tttldlr 
uts m11t1 na.m. P•f• 1nte1 de oela 
poder jogu. 

• • * 
No Laxeiabur•o terminou l6 o 

campeonato. O St de Dadolan•e foi 
o vcoctdor. E,.,, pafe tem tambéal 
a 1aa Taça em Q.ae o D1.1dtlaoje ven• 
cea o Rod•nau R.clná Clnb por 
1-0. ponto marcado de traD-de PIDa• 
lidada. 

O Brentlord vai à Suécia 
A Sufcla deve receber a vlolta de 

nm Mt1to ·uponhol que for6 :S i ••O•· 
O B<entlord far6 tambim a d aaem à 
Salcla 1 h• qoem f.le em arranjar 
am duaflo entre 01 jropo1 lo3.la1 e 
t1poohol. Em Ja,lho • vlolta ur6 
falta pelo clube jag.,.1lavo Partizan, 
Joiando o primeiro de•. fto cm E•to­
colmo contra o A. I. K. !.' pro••v•I ~ 
que o Futebol Clabe de Milão vl11te ..... 

10 

ICa•lmeatt a Saicla e h' tombim 
atCochçÕH para o Lillt rollzat :S 
joao• neut paJ• elltrt a • 16 de 
]11.o.ho. 

* * 
No campeoD-ato nacional 1aeeo, o 

Galt não cat' a mo1t:rar a muma 
forma brtll:.ante C(ae no Oatooo, em 
qut con1e•ola 14 golo• a O, em $de· 
taflo•. G.l• •el à frente neata pro•& 
da Ptlmaveu, ma1 o M.lmoe tem 
maltu probabílldacl11 dt nncer ah>da 
o campeonato. 

• • 
Em Flortllça, cidade -onde a lt,lta 

11 encontnr' ~om a Aa1trla em 12 
de Maio, 1chou•1t ama forma de o 
E11,dlo receber meia eapectl dotei. 
O campo tem preaenttmence 80.000 
luiare1. ma• a capacidade etú a Hr 
aamaac.da para 85.ooo, retirando 
metade dot luataru 1eo.tado• e fazeD­
do luáHU ele peão. 

O futebol alemão tenta singrar 
O fatebol alem.lo utA a <oahtcer 

tempo• dlflctl• para 1e •atueatar flr· 
memtnte. Alaun1 doa con.hecldo• jo· 
gadore• lnternaclonai• de ante• da 
•aura encontram.-•• ainda em activl­
dacle. Por exemplo 1 Conon (E1ta· 
g•rdo), Ãtt• I (St. Paull), Strohle 
( 6.yttn de Manlqut), Adaackiewlcz 
(Hamburgo S. V.). 01 cla~u lãe 
pobre• e a propa•anda tm. carta.ztt ~ 
dlapendlou. Um dot clabu arrtnJo• 
al4un• volantúlo1 qae no Intervalo 
•e opretentaa à 1ttl•têocla fazendo 
a prop•••ncla do doaflo usalntt. 
Por vcsea eHH homtDI apruentam· 
·H embtalhadot nama1 lona1 em QUt 
lt tnconttAm. upeclHcado1 01 acoD• 
teclmento1 Hf,ulcuet, mottraodo .. 11 
datante $ miocto1 a um.a parte da 
a,.t.ti.ncla, e no• cinco minuto• 1e­
galote• a outra • 

•• • 
Da Rui, o guarda-udu da raço, 

cltlxoa de fazer porte do grnpo na· 

clonai fraoe21, tendo o 11. GutoA 
Burcau, •clecclonador 6n.lco, eaco­
lhldo Vi,.n. J, do S1ede Fruç. 1" pua 
oca.par o 1eu l oQ•r 001 dHailo• de 
Amtttrdio e Gl.1•ow. 

• • 
O alrandt encontro anual entre 01 

clob clubu de Parl1. o Racloj Club 
de Parlt e o Stede FraDçall, terml• 
noa ute ano com uma vltóda do 
St,ade por 1 .. 0. O ponto foi mercado 
.no flaal da ugunde patt1. Am bo• 01 

grupo• 1ofttram multo da tá.bita 
aadaoça de temperatura e o fut.bol 
apruentaclo foi de fraca ctaelldade. 

Procurado pelos clnbes 
profissionais 

ChatlH Quolno, .o.ata ra! da Nor· 
maodh, qac j oga num clob• ama dor 
de Veroon- o S1ad1 de Portt·Nor­
mendt - marcou 12 iolo• DO total 
da 48 obtido pelo ua tlabe. Como 
a•anç•do·etotro de uma •elec:(ão ciua 
dtftoia.toa o exirclto fr. nch deu 
multo 4ut feztt ao• ua• adnrdrlo1. 
Depolo dluo • •be-.. qut h6 molto• 
clubu proft11lonab quo lonçHn 1obre 
ti• lt IUU Ylttl l. 

• 
Como f 4ue 01 jciniottt Heoce1u 

con1râalram puder com. 01 junior11 
fraoc111a no torneio interoadoaal da 
Holanda ? Foram oe pr6ptlo1 e1co­
cHe1 t,iu• ruponderam depolt do de· 
,.fio: co• franceH1 mer•ceram S•· 
ahor porque jogom melo r6pldo e 
com m•i• firmeza>. 01 e1coct1H }e .. 
vavam vantagtm na ptlm•ita metade 
com 1·0• e por pouco nlo m arc. ram 
m• b dau vezu, tendo defendido 
ne11a alcara a barra. 

Ot fraoctH•• na 1eguoda metaclt, 
parecia um atro90 dUcrcnU depol1 
de terem ouvido o trelo.ador. Marca­
ram 3 pooto1 em 4 mtnuto1 e 01 tt­
cocuu 16 marcaram 1, ficando o 
ruultado em li-a. 

A RCADIA O DANCING N.• l 
=DA CAPITAL= 

E1lreia brilhante da 
jovem bailarina DO RITA de TRIANA 

Exlto retumbante dos extraordinários estillstas de ritmos brasllelros 

Orquestra Fon-Fon 
::.::.::::ª~:·.:: JOSEFINA MARIA tm ballu à Cultura 

acompanh.adot por 

Mano/o Navarro, Carmelila de Cardoba, Mary-Mely, 
Emilia Gomez, lsabelita Navarro, Maoel Valencia 

ORQUESTRA ARCADIA ~~~.~.,;;~~~~~·~: DAINA 
Abertura ào 22 - Variedades à· 0.15 e 2,15 horae 

A MODERNA 
OFICINA DE ENCADERNAÇÃO 

Rua Eduardo Coelho, aa-C - T1l1!. aoo78 LISBOA 



IWl·O&·A 1 CDS 
nart1nbas •• • 
OVALORDEf>.ND!RO 

E os SE.US CR.( rtcos 
No PQrtO paba multe• YllH a 

!Aju.td(a. O •e.•o F .odl4\J• te'lth 
bem. o modo Joiel1s como •• crhlct, 
p1r. do cU.z:tr clocom,ttlod• como 
11 i•~ ... O io•odor ar•ootloo do f. 
C. do Porto, qu.anto a DÓ•, • lo•o 
que o •imo• utua.r, elemento de boa 
eeteiorle, veio • 1er apreeJ.do de 
aaoeira tio loferlor, muao cl19ol1 
elo HU rtlo.au110 oa equlpa u:ul 
braoc., 4oe 001 npo•ua aultar 01 

boo1 pro961lco1 do1 HUI •advett'· 
tio,.. 

Só como ••d•er"rlo•• podem 1er 
tt•tado• al•u.111 cum1ntadort1. Fan• 
dliío Dio 1t .. ,. DO Porto, nlo fica 
por certo. No ent1oto, qaaodo um 
cUa pu1ar cin revi.ta urta1 oplnUSu, 
certo• conceltot que leu, com Ctr• 
tua hi~de 1ordr tom dupuao ou 
eoa>tur1çio. 

N'o conhecemo• Fand16o peuoal­
mtote. Nunca lhe f .. lam.01. Àpr1cla· 
mo·lo pel.; •1lor dtmon1tr.do a.o 
tempo. e ••h•mo·lo conecto. Tanto 
DOI b .. ta para lha afumetCDOI 40t 
H taH 4oeUdedtt do tio mal apre .. 
tlodH por quem 1abt dt fotebol t 
Atl1 anda por bem. 

A PROV >. DE ft:RNÃNDO 

MORE.IR.A t'.M MARROC.OS 

Dl,.tm.01 que Fera.e.ado Moreira 
partlta pera Ma1roco1 ttndo apeaat 
por comp1nlila a 10• bicicleta. To· 
duU. •cbamo1 4aa a e Volt• •• 11Ja 
4uel f&r a llH claHlhc•~o. f.r' 
multo bca ao poplÚar clcUot& do F. 
C. do Porto. 

Fuoaodo Mortlra, qae J6 ••nbou 
a.•• etapa (nHta eltu.r•) tem. dtmon1· 
trado. em luta com boa• tlcll•t•• 
marro4ulno1. func .. tt, ],,]••• • lta· 
ll1no1. po11oJr •alor • tttar em for• 
••· F.lta-lh.t, natural.meott, ••· 
blentt próprio, aJa4a, con1tlb.01, 
a1tl1· ~ocla pumanentt. Ma1 ao tlm 
da cVolta a Ma.rroco1•, t1r1mo1 o 
bilo utradl1ta portu•u81 mah apto, 
po1tlnlmtnt1 bem dhpo1to para 00 00 

tra •V ~1c.. a dl11>utar tntu 061 1 
- Volca a Porto•1l. 

A POUCA SORTE DO PORTO 

NOS SORTtIOS DA oT ACA• 

A mentir• como a « T iça• ' dl1· 
pahda nio •ode ••rader·no1. E.cre· 
nm.01 aatH de domto•o - ' boDl 
dlzcr·u j6. MH, uja qoal f&r o u-
1olc...do dt Sctóbel, adHmo1 Cl•• o 
olottm• du. grada. O f. C. do Porto, 
tanto Podta eanbar como pttdtr. E.a 
1 1ort1lo1 - 3 .. 1da11 • dlf1oh. A 
oa.tro1, nlo aconteceu aHlm. Todo1 
thtr•.m. j"''º' tta c-a1•, meoo1 aJ4an1 
da primeiro ellmloatórla. 

Ot!t, ute jo•o d• lotatla nlo pode 
ajt•der numa Yttd•dcba pro•• clt1• 
pordu. Nao •• d• ao• • tteau • oca· 
tlio de 401lm•t • tua t.h.nct. •D•· 
•olem#H> com. .. 1d .. 1 ••• redptod· 
d.ade. Nem ao mc..Dot 1llD campo 
11tutro ••• 
A~ham 0 1 H•ftltoa lmlJa.rd•fa (Ut 

' i1uto? Talu~ 16 ao• booeftcladoe 
l.tto P• teça bea. TodaY-t., t·l•tz •P•· 
A&I •t' .. que •~ roda ande Ía'fot lYtl· 
mente .Para ~· la.elo. • • 

1 na capital do Norte 

•Como é do conh.cim•nto gorai, foram 0/011,... n• àlt1mo 
dia 9 dtt Março. 01 Corpo• Gerente• para o ano de 1949. A 'º""º 
magna decorreu ••m at rito•, por n4o hooer mai• do que uma 
/ilia opruentoda à oolaçlio. 

Porém, por cinun•táncia1 odrio1, tal eleiç4o nlfo foi aupe­
riormenl• 1a11cionada, d~oendo •er repelido o a cto eleitoral. Por .. 
que a aitac ç4o artual é insu•lenldvel e agrido 01 intero1101 ina 
lantea da colo<lioidado, impunha-•• hd "u1!0 tempo nooo eloiçdo. 

Ndo •• realizou ainda. Ma1, 1rgu 1do no• con1la c/11 terd 
lugar. no prórimo dia 6 de Maio, etrla-feira. 

De noe>o, vdo aer e1<0/11ido1 01 elemento• que odminiatrar4o 
o• deatino• do moia reproaenlalivo clube do N11rltJ, cujo prtttlfgio 
dooo ••r defendido ru•te o que cu&lor. 

I mpiJe·te, portanto, que uma à nica lida •• apre1cnl11 à boro 
doa urna• • quo • m••ma inclua nomtt• fora da• lri•le• " lamen­
tdotJia ocorrénciaa da• a/lima• Auemble1a1 Gorai1. E' noceudrio 
qu• n4o haja marg11m para diaaid~ncia1, denlro da ma11a 0110-
cialioa do 'lube. 

O F. C. do Porto nunca preci1ou lanlo, como Otfora, do u­
forço Keneroso e do aacriflcio de todor. Abalam-10 01 pequena• 
oaidadea feridaa " 01 egoi1mo1 perigo101, para H ponrar unica­
mente ttm aumentar a glória do campelfo nortenho. 

E id• conael(Ue-se com bem pouco. u,,. bocadinho de d••· 
prezo pelor intere11e1 peuoaia e muila 1impalia pelo• probl<ma• 
que nfe tam, preaentemenlo, o F. C. do Porto. 

A l11ta llnica aceite e o•tada por lodo• ' uma 1oluç4o. Dt o1, 
portanto, merecer de todo• aceitaçdo pronta e apoio incondicional•. 

A .. im ee pronunciou o nouo colrga •Jornal de Notfcian. 
Certo. Cerlfisaimo. O autor eolé absolutamente de acordo com o 
noua a rll&a de há 8 dias: •Esplrilo• S.reno1•. Porque nlo, om 

1 

verdade, fuor p rova de •orenid•d• e de amor clubi1ta numa ai ura 
como e1ta? G•nha o F. C. do Parlo alguma coita com de11idêncit1 
entre o• aeu• •Óc1oa? 

EotA próllima a auembleia geral. Poit aguarde-ae uma • boa 
re1po1tu. Reapoata doa que querem viver em pu e querem 1enir 
o HU clube. 

Curiosidades • • • 
Pereira, o argentino que •tam­

bém• 1abe jogar, lalvu venha a 
alinhar malt joso• pelo F. C. do 
Porto. O clube portuense conta 
com ele nas 1ua1 organi.zaçóe1 
pa• tlcularea. + A cpeacu, no Porto - eelá 
pela hora da morte ••. Os.clubes 
dtf•ndem-u e os j ogadores jé 

. não vão em «canliga.,., · + O• de•porliataa pottuenae1 
acharam cur iosa uma r eclam1ção 
do Allélico a~bre o jogador Vital. 
Ju lgamo• que nada ae lucra em 
fom•ntar duaidênciu e lembrar 
1u<-e•aos aborrec1'101. + At boaa ex ibições d• Carvalho 
têm tido apreciadt1. Outro r apaz 
que reagiu contra alrumaa ~dti­
cu que o deamoralizavam. T oda 
a dtf 1& do F. C. do Porto está 
em forma - maa alguoa fingem 
que nlo vêem ••• + Ili uma forte corrente que 
pre1ende faaor di•putar nova· 
mente 01 tampeona toe r egionais. 
Na •erdadr, a •T .ç .. perde am­
biont•. + Ili Hgreuõen que irritam 
pela oua mal Jadt. No joio Vitória 
d e Guimar i et-Por to 'Ylr•m·ae al­
gumaa que o irb1lro deaculpou. 
Krro grave do ar. Borqu•a L·al. 
Lamen1amo1 que tal tenha acon­
tecido, e proto1tamo1 contra os 

,reincldentea . 

11 

Além do sorteio • 
- o árbitro 1 

1 1 

- «Acabou-1e 1 Jogar cont ra o 
adversário o ainda 1uportar a 
acção do ir bilr o - é demal,., 

Foram eatu u palavras que OU• 

vimos a Gomea de S nu11, o cor­
r ecto director do F. C. do Porto, 
à 1ua chegada de Setúbal. E con­
tinuou: 

- Não pretendo «deaculpar» a 
derrota da equipo. Fui j ogador do 
t.0 grupo do F. C. do Porto, perdi 
e ganhei muito• j go•. E quando 
perco b rm - que se há-de faaer? 

- Entã' o árbitro ••• 
- Reaolveu o «problema•, ne-

gando-nos uma grandt penali­
dade, quando Figueiredo aub•tl­
tuiu o guarda·rcdu, na baliu. 
Toda a gente viu menoa o Arbitro. 
E11- counca• ' ê .... 

•Não cht g • va já a pouca aorte 
do aorleto nula aT1çu q1oe nln­
guem rtgulamenla coavenlente­
mtnte. 

-Proleatam ? 
- P•ra qu~? 
- Mao 1<hou o ar. Borquea 

Leal pouro i ndependent•? 
- Eu nio .. 1 •• 6 ou nlo é in­

dependcnte. O que oei, o que vi, 
-•iram todool-foi umjosador 
do V11ó1 ia tirar uma b la de den­
tro du redea; out r o, quanclo 
Bapti1tae1tava fora, defender uma 

Uma apreciação 
oportuna 

Peno• amiga chamou a 
noua atonçio para uma local 
do boi tim do Sporlinc C P. 
- local que nio reoittimo• a 
tran1crevor. Diz-se no B;le­
tim: 

«Todu u segundas.friraa 
continua a andar à roda a Jo. 
1aria da •Taça de Portugal .. 
E como om t oda. as lotaria•, 
a une continuam a 1air 01 
prémios graúdos e a outro• 
o jogo om branco. E' caoo 
para ee diatr que, para uns, 
ae telaa continuam abebera­
du, ao pauo que a outrna a 
macoca 01 não luga. Neata 
h ilarlanlo prova da cTaça de 
P .. rtugalt , a noua aimpatia 
v•i incondicionalmente para 
doio clubes: o Sporti"g da 
Covllhl o o Futebol Clube do 
Porto. Os • leõen da serra 
levam uma boa carr eira na 
pro••, com j " go1 em caia e 
fora de cau. Quanto ao Fute-

1 
boi Clube do l'orto, pode ser­
· lhe atribuldo, com toda a 
juatlça, um campeonato nesta 
pro••: o campeonato do asar, 
quo tle ji pnhou com lodao 
a e honrai. 

Cuata a crtr quo numa or· 
g1niuçlo duporciva ae man­
te nha uma pron com todas 
aa coracterloticaa de um j go 
de aur, na qual hi cl•bee 
que podem lazer t odo• 01 j n-
101 cm cua, no con<htgo do 
aou público e das 1uas como­
didade•, enquanto outro• aio 
forçados a fa•ê·loa todos no 
campo doo adveraârios, com 
o 1eu corlt j o do inconve­
nien les. 

Não hi dúvida d o que vale 
a pena a •crificar à «Taça de 
Porlugalo 01 rampeonato• re­
gionaia. Ela #, sem c nntesla­
ção, um êxito deaporlivo ••• e 
financeiro.• 

E•tamo1 mais ou menoe do 
acordo. E como dtf, ndemoa 
também uma revhão ana dois 
torneios om c1uaa (cTaça:o e 
reg1onaio) aplaudimo& eate 
pcoumento do Boletim leo­
nino. Etpertmo• que alguma 
coiaa 1e l• ç•. Aulm - aó a 
oorle manda 1 

bola que la a entrar 1 O F. C. do 
Porto ainda bA pouco recua••u um 
i • bilro. Puia p.rece que hé "u­
tro1 p .. ra entrar na h.ta. Que 
diabo : -quem ae oão •ente .•• 

E per• rtm• tt: - •quando con· 
1egu1remo1 ir 101 campue com a 
Ideia de jogarmo• apenaa con­
tr a ti ?o 



O V1t6l'ia do Setubul at.aca ímpcwosumome, e V 1q~1hu 
tem de 1·ebuscar 1111 gama dos seus recursos o sentido 

<IA defesa 

u alga1·v1os defenderam-ao corajo11amente. Hepare-sc 
n: at itude do guarda-redes, e na atenção dos defesas 

SETÚBAL IAS IEIAS·FINAIS 

O portuense acorre com dt>Cisâo, mas 0 gu.arda-redes de Setúbal está atento ... 

Com ímpeto e vigor, uni dos avu11çacl1)" <lo Atlético tenta intervir na jogada com êxito 

ATLÉTICO NAS IEIAS·FINAIS 

NO PORTO 
1 - A t ripulação de séniores do Sport 'Clube do Porto, vencedora 

do Campeonato Hcgion11l de Remo; 2 - O 4 de júniores do Fluvial 
do Porto, que t-:anhou a porva regional; 3- Um aspecto da mesa de 
honra do banquete conicmo,.ativo das cbodas de prata> do Sport 
Clube do Porto. 



Parece que foi de propóaltol O eng. Duarte Belo, 
iniciado no desporto da vela aoe 10 anoa de Idade, 
t' meçou a sua vida profissional, atardado com a 

::i-férrea Lisboa-Caiscais que abrange os princl1>t1fa 
·ntros de vela do distrito. E, porque níio dizC-lo, 

l<> País. 
Pressentindo que ainda não ae tinha dito tudo 

JGbre aa regatas de Meulan, procurAmo-lo no seu 
rabinete de trabalho, mesmo ao lado de um recinto 
desportivo - um campo de basquetebol. E nada tem 
o desporto a estranhar por ver um doa aeua maia 
r.:.presentativos elementos, colocado entre um campo 
de jogos e uma linha marginal que abran~ o eapaço 
da mais importante actividade nAutlca do Pala. 

A nosso pedido, o eng. Duarte Belo começou por 
.. 1ucidar·nos da razão porque a noaaa equipa reprc­
'cntou em Meulan o Clube Naval de Cascais. Nada 
menos do que isto: quando se realizaram as regatas 
de Selecção desconhecia-se que a competição de 
F1 ança seria disputada inter-clubes. 

- Como, porém, os três seleccionados eram sócios 
do Clube Naval de Cascais, embora Mário Quina cor-
1·esse pela Mocidade Portuguesa e Henrique Anjos 
11ela Brigada Naval - não houve que hesitar. E A 
Federação achou bem que o Clube Naval de Cascais 
constituísse a nossa representação. 

Depois contou-nos: 

O malot triun fo d~1 \.dll m~elonol O t"11wl""''"• lr1111JcHh> 
Ptl.oa irm401 8do. 01&0ttdo a.luncov o t.• lwoar do• Jooo• 

OUmpicOf rm Ton1uou 

- surpreendeu-nos agradàvelmente o local das 
rrovas. Juntam-se ali, num imponente cenário corm 
<!,' :lOO embarcações. Um rico centro da nllntita onde 
vivtm em comum todos os grandes valores da vela 
ftancesa: Pert:isol, Baudouin, Lebrun, L;werne e 
muitos outros. Todos os anos, pela 

O c1«an do• ir•"4o• Belo ""° CGm~t.o d.o 
Maoado ""' (Ãf('oie 

Páscoa, se repetem nas mesmas águas estas regatas do Cercle de la Voile de Paris com a 
participação de clubes eetran~iroa, na classe preferida pelo clube gaulês - csharpiea> 
de 9•, 2. 

Datam de há quarenta anos estas provas-e a França nunca as perdera! ... 

PARA SE TRE INAREM CONVENIENTEMENTE, OS PORTUGUESES 
DESPRE ZARAM A VIDA AGIT_ADA DE PARIS 

Encantado cOm a recepção doa !rànctles - impossível de igualar-Sê - o eng. Duartt 
Belo 'disse-nos que o facto da equipa portuguesa procurar, logo que chegou, alojament0< 
em Meulan, perto do local das provas, causou admiração aos nossos adversários. 

(Continua na pág. 15) 

ATLETA S PORTUGUE SES NO ESTRANGEIRO 

FERNANDO MOREIRA NA «VOLTA A MARROCOS». 
• 11 t't l•1tHÚJl'#fl d • l'Mtu11i.1., J ro"('ª () llolanctct q.i.: •u•~ 

Fernando Moreira, antigo cainpciio nacio-
111\I de fundo e velocidade, \'encedor da e Volta 
" Portugal> em 1948, foi convidado para to-
1nar p::irte na cVolta a Marrocos., disputada 

11tllONUi1 ª' 1'f:J)Gla.t d4 l'dJtCO<J. tHt Me...4rn. Mdrio Quí>ta Dt1art41 
Orlo e llf'nrloue AttJ01 Ido, YtlJ)tttÍVGmente o t.•. 1.• ~ ..Utimo 

" ccmt4r ela. r10Hndo. 

po\' elevado número de corredores de vá.rios µa!ses. O \'oloroso eatra-
1ist11 nortenho partiq para Marrocos nas véspel'as da co11 ida. E foi 

1l.\t'O. a prova absolutamente sõsinho, apenas com a máqu in::i por com 
1>anhia. 

Em Marrocos encontrou Fernando Moreira corredores com quem 
fl tem.lutado-Luiz Longo, Custódio dos Reis, Max André e Julian 

llcrrendero, este de novo em lig.açâo com o Fut(>bo\ Clube do Porto. 
Mesmo assim, o corredor nortenho é, pràticamentc, um concorrente iso­
lado, sem apoio para qualquer situação de aperto. Nestas condições, 
correndo Fernando Moreira em situação pouco fa,od.vel para brilhar, 
não tem deiJCado de marcar o seu valor, a despeito de ser pouco felix 
na primeira tirada. 

A abertura da cVolta> num percurso pequeno, sõmente com 95 
quilómetros, galgados em velocidade, não deu margem para defesa, em 
•·spectativa. Classificou-se em 27.•, e nesse lugar ficou na classificação 
geral, a 6 • 5 • do vencedor, Bloome, belga. 

c .. 1.Uio b. Brio. o /.o-. /ilAo ü 
,porlMf'UIU, 4 já Ko.NO eott.A.uido, por 
lt r tt>rrido .o S1>0rti•11I Vi"Htld.o t"fll 
.\larNW'O•. #1Ul pr.....U: "° «Volto> • 

b,.,,. d4Mi/ieodo No segundo dia, com trajecto maia extenso, e em marcha menos 
.. ãpida, pôde Fernado Moreira entrar em sexto e passar a oito na lista 
it<>ral. Bloome não passou de oitavo e Custódio dos Rela, correndo por 
um clube marroquino, classificou-se em sétimo. O lugar de honra passou pua Caffi, francês, triun· 
f,.Jnr na etapa. 

F.,1,1ando Moreira foi terceiro n,a contagem de pontos para o cPró1 1 o ca !lfontnnha>, da ter­
ceira etapa. A sua melhor proeza, até ao momento em que escrevemos, '"J..'1Ft.1u-i;e, porém, no quinto 
troço da cVolto, entre Agadir e Tarondant, com 83 quilómetros. 

(C•Mett1.w1 1111 pág. 15) 



~ VIDA DIS'l>O~TIVA 
~OR ÊJ'J'~ru~~~ 

Ténis 
Oa c1mpeon1to1 de Parla do 

jogo de ténia terminaram com a 
vitória do j ... gador e•l1dunid•n1e 
Frank p., ker, em •ilegialun pela 
Europ>, ganhandn a final m••· 
culina p ir 6/0, 6/7, 3/G. 9/7 6/2, 
em detrimento de M•r• el Bernard, 
jogador n6mero um da equipa da 
França. 

O deufio fot emocionante por­
que Bernard, depolo dr actuar 
frouxamente na primeira parhda, 
e eatar a perder por 6/1 na oe­
gulntr, reanimou-ae e a batalha 
entrou numa Caae de rxceprlonal 
beltn até que a rogularld• de e 
prechio do americano con•ecul· 
ram levar a me•hor. 

A parelha Pedro !1111ip-Cocbet 
triunfou de Marcel Rernard Jean 
Tb~mas, por 3/6, 7/5, 5/7, 6fl e 
6/1, no campeonato de aparta· 
-maaculinou. 

Boxe 
Rea u lia doa e acontecimento• 

maia importantes, ocorrldoa na 
ae mana (1nd1: 

Na Amédca, n campdo mundial 
de elevou lke William•, actuaf\do 
em Cle••land, d , rrotou o pug11f1ta 
Vtnr.~ Turpin, pnndo-o a dormir 
ao 6.0 a1111to. Outro preto, R•y 
Rob1n1on, titular de caemi m6-
dio1•, eotá em •éaperao de eer 
1u1pen10 pela A11ociaçlo N1cio­
n•I, caao perahta na 1ua decJ.lo 
de nl" aubir ao ringue em li •ue­
ton (Texa.) conforme ae compro­
meteu. 

Na Europa, o puglliata ameri­
cano Stevf\ B ·lloiu di•põ• do 
camptão de F~ança de «méJioo, 
Jean Stock, mahao•ando o e aca­
b•ndo com ele ao 8.0 ••salto, por 
interverção do árbitro. 

Ti1i Clave! derrotou Chude Rit­
ter por earaua di(erença. em 15 
a11alto1, adquirindo o Campeo­
nato de França de •••mi· médio1», 
na m .. ema 1et,lo que 1e realiaou 
no Velódromo de Inverno, em 
Pari e. 

Esgrima 
l O• campeonato• do Mundo du 
ti ês armu, j:l concluldot ne•ta 
data, con11ttuiram umo bela viló· 
ria d a it1l1ano1. Exc•p•uando 
d oh tltulo1 indi•idual1 de Clorele, 
ma4~uJino e feminia<', 1•nho1 por 
D'Oriula e ptl• auttrl•c•, Mul,r­
·Preiu, tudo foi apan1g1no doe 
concorrentee tranulpino1. 

Por tquipu a Lal ·a venc•n no 
florete, c1pada e hbre; Dario 
M•nglarollt ga"bou a espada e 
Dare o 1abre. Exc• l•nte de.Corra 
doa !0111cee101 de 19~. 

- • • ,la.. -- ~,.· • • .._ 

NOTA DA SEMANA 
AQUeLA p•quena localidade do• 1ubrlrbio1 de Londrea, que 

há um quarto de aérulo era o ponto de reuniao preferido 
doa habitante• da oada urbe, quando bu1cooam e ar puro 

do campo e o cenário oerdrjanle da1 coU.1a•. e agora conlé-n um 
e •tádio cr>lonal, pobre de linha• ••quil<lónfraa, vado como a1 
deprt:" (! ·• obia•au qu• paooam a mente doa pnelo1 neflibala1 -
ttu<na palaora, item•!· y- oollou no dltrmo 1dbado do mé• d" 
Abril, a ur o cenário do eapocláculo mais importante do futebol 
de todo o M1lftdo. 

A Taça da F•deroçao fllgleaa foi criada em 1871 •o troféu 
cu!lou AÓ '1enh 25 lrb·a•-ouro. Vinte e cinco ano1 drpoia, edando 
na poue do Â.flon Vi/la, um larápio trve artes d e fur/á./a do 
e.rapara/e onde a tinham depo1ilado, para aali1fazer OI olharei 
doa curio101. Adquirida nooa lota. coub•-lhe em aorle - depnia 
'1~ altrutt• anoa de aeroir como 1fm6olo - aer entre1fue a Lrird 
J« nnoird, homenageando 01 allfuimoa ieroiçoa que o referido 
fidalgo prealau, como pre1idenle da Federcçao, ao ful•bol iny/é1. 

Em aua aubtliluiçi!o apareceu . no ano de 1911, o obieclo 
ortfdico que ainda perdura e prla primeira vez firnu no pri,.e 
/empordria do clube de Bradford Ci1y. Como é di/fcil d• triun­
far 1u •e6fioamenl• no torneio do Taça de J 'lf!faterro, o regula· 
menlo preoé a po••e definilroa da meama quando um clubr a drle­
nha trb anoa 1eguido•, mos iHO aucedeu uma DfZ,. o feliz d•tfltt­
tor ofereceu-a novamente, paro manter o elllmulo e o lradiçao 
da prooa. 

D•poia deaaa data, ió um clube, o Bla• khurn R 'laera, con1e­
l(Uiu o:ncer em doi• ano1 auceaaiooa e a hipót.1e de uma oifó•ia 
/riplic• paui;i: afaatada para 1rmpre, µaçaa 001 azaro da For· 
tuna e ao p•oce110 de eliminaç8o em oixnr. 

O• doia odoeraá·io• d• •ábado dlti"1o, o Wolo1rhamoton 
ltanderera e o L•iceller Cilg - le o 1aude do morrarco inylb o 
permitiu - formaram em linha, para rec'b'r o lradicionol •hake­
. ltand de J •rre VI, allfuima di.tinçao que o aoberano de Ingla­
terra proritra ao• j•gadnres finalidaa. 

Aut C•e•ar, 101 nibil - ou lado ou nada - o deaporlo moi1 
popular do R ino Unido recebe a11im, d• ano paro ano, a con1a­
irroç4o pdbliea que o eleoa à categoria de re1peitdool entre 01 
jogo• Diria do povo foglé1. 

"'•mbl· y é º""º moa torna-u prqueno paro a 1olenillade 
do «mal ho, 8 n 1923 no dia da inaUf!UrOÇ80 do e1ládio, O 11rJb/i O 
i'10 1diu-o de léa a lé• e ocupou tod'l o elp• ç~ pos•fv•l olé à• 
!inltaa d• cabeceira e laterais do relá 'l/!Ula. Muito• dr tmlnre• de 
b lh•le1, algun1 do• quaia pagaram dez f!uiMua, ficara.., (óra do 
edi/tcio e a Ped•roçtlo deooloeu./h•• ar imporldnciaa di1pendida1, 
num trital de quatro mil /ib•a•. 

Como foi o eapectáru/o diste ano aillda nao podemo• dizer 
nada ao lilor, maa ludo leoa o crer q1.1~ o i..,pon6ttcia, o enlu· 
•ia1mo. o b•i/hantiamo da di1puta e o fair-phy figuraram como 
aompre em f!rande r1rala. 

A final da T aça é. poi1, um aconlacimenlo invule-ar e de 
rep1rcuui!o eu.ropeia, copiado con1lonlemente na maioria doa 
paf1e1 onde o jogo da bola redonda auenlou arraiei1. 

Futebol 
A fino! da Taça da E1có•la foi 

ganb t pelo dub• Glug w lhn· 
I"' que baleu o Cly te, em H•m­
pton P.11 k, por 4 b >las a 1. 
+ O desafio ftnal pua a T1ça 

de 1 glalerra (proftaatonai-) •er­
mi 1ou p•h vi•ória do W ulver­
bamoton Wantlerea sobre L•icea. 
ter City, por 3 bolu a 1. 

O de .. fio eí• ctuou-1e no Eatâ­
dio de Wemblry . aniatindo cem 
mil pea•nA• ,. a ref'eita arrecadada 
atingiu 39.300 lib•u. 

O lrlandêo Sammy Smytb, in­
terior direito, e Pye, annçado 
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-centro, Coram os marcadore1 de 
lna Wolve" GdHoCle•, marcou na 
2.• parte o único tento Leicuter. 

O• venclgn1 r eo•entiram·ae da 
aua~ncia de Don R• vie, o exce­
lente a•anç•do que ( coo no CH· 
taleiro• e jog•••m a primeira par­
te receo•o•. Oepoia do lnterY1lo, 
reJgiram anim 111mente maa a au .. 
perloridade doa W olvea eeteve 
aempre patente no terreno. 
~ A final da Toç• de 1 •glater­

r~, entre am1dore.1, p!:rt.-n,.eu ao 
Bromley vencendo pnr 1-0o Rom­
ford, no E•t,dio de w~mbl•y. A1-
1htiram ao j ogo 95.000 • operta­
dorea, cifra que muito dls • obre 
a impor lAocia do deaaC!o. 

Atletismo 
O célere •tl• ta panamaniano 

LI · y t La Beaoh, correndo •m 
Pro•o, ridade am•ricana do E•­
tado d• Ui.h. iarualou o recorde 
mundial d,. 220 jardas (em poder 
d• Je1a Owen>) no tempo de 
20.3 " e triunfou na corrida de 
100 jardar, •m 9,5 •· 

Outro atleta de cõr. Herbert Me 
Kenl y, venceu u 440 jardas em 
47,7 1. à frente de Geo Guida. + A eemana pauada foi parti· 
cularmente f• rtil em aconteci­
mentoa invulgare., no dnmlnio 
du corrid11 e doa 11lto1. O atleta 
da Univtr1idade de T.xa•, Jerry 
Walter. pnr •xemplo, tran•pÕ• em 
altura 2,'"037; o cnnbecido Mel 
P•tton v .. nc•u as 100 jarda1 em 
9,G 1. e ao 220 em 20,9 s,; o l•n· 
çador Fu• h1 atirou o peao a 16."'98 
e Frank arroj •u o disco a 50."09 e 
ll"• l<in aaltou em comprimento 
7,•56. 

Automobilismo 
A aemana panada foi muito 

fertil em provas autom• biliaticu. 
Na Iullia, por ex•mplo, realiza­
ram·ae a• •Md M•llHa», no cir­
cuito de Bre1cia, mae, como 01 
cvobnte"> argentino•, Fangio e 
Campos ealiveram ausentet, houve 
meno• entusiaamo que 1e e1pe­
ravt. O italiano Biondetti tdun­
fou ptb quarta ves, conduzindo 
uma viatura Ferrari de 2 litroa 
de cilindrada. 
~ O G ã-Prémio de P•ria, an­

tecipado por um minuto de 1il!n· 
cio em memórta do corredor fran­
cêt Jean PHrre Wimille, terminon 
com a vhórta de Etancelin, a 
bordo de um auto Talbot. per­
rorrtndo 314 710 km. em 2 b. 5 m. 
31,8 1., ou 1ej• a 150,164 km. de 
médta borària. 

Notou-te a auoência do nol•n­
tn mon1quen1e, Cbiron, na phta 
de M0t11lbt!ry. 

Ciclismo 
A deehio proferida pela comi•· 

alo deeportin d• Feder.ção Fran­
cesa de C1clo1mo a propó. ito da 
ordem de rhe1rada da última cor­
rida velocipédtca P.ria-R ub.ix, 
anulando a dass•ficação p eoia­
mênte eatabeleclda em favor de 
Sérgio Coppi (irmão de Fau•to, o 
auper· &1 tran1alp no) C•usou em 
Itália uma viva decepção. 

A •G. zzetta ddlo Sport» infor­
ma, deooie de um ut•go violento, 
que a Umão V.!oripédica haliana 
vai •pelar pa•a a Umio de Ciclit· 
mo l nternac1001J, contra a claui ... 
(ic1ção do corredor Craneêa M•bt!, · 
agora beneC1ciado. + A gr.nie corrida de estrada 
P.ria-Bruxelaa, considerada como 
um verdaddro •derby• vtlocipé­
dic• franco-belga, permitiu uma 
relumbante vuóría do• pe~ais 
francue•. Triunfou, em 8 b. 51 m. 
e 2 •· (326 km. de percurso) o 
corr•dur M.urldo 01ot, 1eguido 
de Tbo:n•, a r inco comprimcoto1. 

O• fra'lcc1e1 obti•eram qu•tro 
luttare1 entre 01 seis pr1m .. iror, 
c•b•n<lo-lh•• o 1.0 • 3.0 , 4.0 e 6.0• 

Voleibol 
A equipa rf'pre1enlativa da 

Franç• derrotou a da Itália, em 
J•oy, ror trh partidae a uma 
(16-11, 14·16, u;.11 e 15-13). 



DUARTE BELO 
faz-nos curiosas revelações 

(Conlinuaçao da pág. 13) 

- Contei l1to a um amigo que 
pouco conhtc• de tfe1porto. Eh o 
HU comrn"rio: ~Com mil demÓ· 
nio• l ... l'•rl• - a tentação - ali 
ao lado a 40 qu1 lóm•troo, e eosea 
rapne" 'cheio• de vida e moci­
dade, holado1 dn Mundo, entre 
centenu de embarcaç6.1 l• 

Realmente, numa época em que 
o• dire1to1 olo maloru que 01 
dn11re1 t1mb~m no• cauoa eotra. 
nbtu a ex1116ncia de de1porli1-
t11 de rua 16mpera, como Duarte 
Belo, Henrique Anjo1 e 'Mário 
Quino. 

Depoi1 deote no1H deubaío, 
Du111e Belo continuou 11 1ua1 
decloraç6u : 

- Com a maior ltaldade, 01 
france111 derem-no• toda• u in­
dicaçó,.. Treinllmoa f 1 finalmente, 
11 regata• comtçuam com nove 
barcoa, trh de cada clube: Cer­
cle de la Volle de Pari•, Clube 
Nanl de C•acaia e Rral Clube 
Nouti•o de Loodortcht. Trê1 clu­
be•, trê• n1çõe1 - França, Portu­
rol e 11 •!anda. A luta travou-1e 
principalmente entre nós e os 
fr1nce1u. Oo hol1nduu nio co­
obeclam a claue. Nlo podiam por 
1110 competir em plono de igual­
dade. A1 pro•H deornr< )aram-se 
en1ão ben•liciad11 pelo bom tem­
po e ti.verem o dufecho jA conhe­
cido. E 01 Cranceoeo que com• ça­
ram com ex e 11 1 i v a confiança, 
1caut• 1 oram·•• dtpoi1 e acabaram 
aurpreendldua com a vitória por­
tugueu. 

Joterrompemo1 para perguntar 
se eo vel•J•doreo correram aem­
pre no• me1mo1 barco• ou 1e es­
tu eram r evts .. do1. 

Ei1 a reo po1 ta: 
- H .. la trê1 drie1 de barcoo, 

(ld1 qual com um bom, um mé­
dio e um mtu. Eoeo tr61 grupo• 
de emborcaç6dl Coram revuado1 
pela• trh •quip11 n11 trê• rrga­
tu. Cada clube d11tribuia 01 bar­
co• pelo1 aeua veltjadoreo como 
entendia. 

- Ne11e cuo teve Influência na 
clau1Cicaçlo lndividu.l de cada 
prova o e• itério da diatribuiçio 
do• b•rco1 P 

- Certamente. MH o torneio 
inter~••ava 1pen11 c0Jectiv1mente. 
E, .. sim, (isemot eH• es c~lha da 
melhor mauira para o •joio da 
rqu1pa:t. No primtiro dia corri no 
b.rco bom, o Quina no médio, e 
o A"jot no m.u. E ra a a~rie em 
que tinhamo1 t reinado e deata 
m•neira eprovtil•mo1 01 barco1 
que cada U'11 i' conhecia. No ou­
tro dit, o buco bom foi para An­
jos, o médio para mim e o mau 
para Quina. O e1trat•gema deu 
ruult.do, poh con1tgu1mo1 equi­
libror maio H nnuu po1iç6e1 
com a 1ub1d• de Anj~s. 

Na o:uma regata o nosso cjogo 
de equipa> desbaratou os 

franceses 1 ..• 
E o eog. •ouarte Belo pro11e­

ruiu: 
- A última regata era deci1ln: 

ou DÓI ou º' rranceou. Na ,.é•-

pero, 010011011d•er9'rlo1 viram­
-no• retirar d11 •guu 01 «1har­
pie1• deetln1do1 para o outro dia. 
E entfio Parriuol - o mais peri­
go10 concorrente-dieoe-noa: 
• iA ohemo1 que vaie correr no 
barco bom, o Q•1lna no m~dio e o 
Anjo1 no m1u ... Portan to-ji 
ubea - vou-te cobrir e 01 meua 
companh•i ro1 cobrem o Quina e 
o Anjo. E auim ganhamou. 

fu um bordo ... 1vador colo-

A Blro Minor- o membro mais novo da familio 
Biro- mantem • J$opÚlaridade na sua utilisarão 
dentro de rua • 
A\gora. a Blro M1nor tOt modificada de maneira 
• poder-se substltulr·lhe a bomba para tina de 
qualquer das cdres Blro-vermelho. verde. uul 
e preto-atulado. Outro aperfeiçoamento. é • 
1unção de uma abeça exterior de protecçio que 
permite transporti-la "º"'segurança para toda 
1 parte 
Como a celébre cane~ Boro . .as novas Boro 
'11nors e as bombas sobresalentes vendem-se 
!m toda a parte com tinta apropriada O.condições 
dimaterrcas do pais 

o.01 (rancues tinham-no• Yiato 
tirar 01 barco• da 'gua e fizeram 
11 1u11 deduç6u. Claro que ae 
enganaram .. Ourante a noite tra· 
treç6mo1 plano•. E decidimo•: 
como o Perri11ol 1• vai preorupar 
comigo, corre o Quina no barco 
bom, eu no m~dlo e o Anjoa -
ele próprio o qui1 - como conti­
nuava adian tado correu no mau. 
Na Jarg1da o Perrl11ol veio 1obre 
mim, aliA1 o que u preten~ia, e 
enquanto nó• 1tgulamo1 junto à 
margem o l\16rin Quina largou no 
meio do rio. Num1 largada de 
poupa ele era o que tinha melhor 
yeoto. A'• duu por trh Yimo-no1 
numa 1ltu1~lo de1greç•da: o Per­
riaanl ia à frente, o Qu1· a q ue 
lhe faltou o vento no mei do rio 

cou-ao em 2.0 ; eu era o núlti-
mo e o Arjo1 o último. Numa 
zona onde havia Tento, Laveroe 
que era t ido como o m1i1 conhe­
cedor do loca l, fea um bor do e 
todo1 o 1•gulr1m. Todo1 meno1 
eu e o Anj o1, Foi a noa .. aalva­
çio. P .. dmo1 para 01 S.0 e 7.0 

Jugare1, Eu e Quina. lado a lado, 
emprorndemo1 manobr11 diíer en· 
tee, E Perrl11ol que contiouava 
na frente nlo 11bia qual do1 doh 
bnia de cobrir. Decidl u-1e por 
Qnina e eele te•e enllo a grande 
oportunidade de revelar o aeu ma· 
gnlíicn e•plrlto de equipa. Entre· 
te•e de tal maneira Perriuol que 
eu pude il nlar-me e a lcançar a 
meta em t.0 lugar. O Quina •he­
gou em t.0 e o A"joa que coeria 
oo pior barco e que •e encontra­
va adoen tado dude n primeiro 
dia, cl111ificou-1e em 7.0 - e não 
podia fazer m t lhor. 

A Biro o o Biro Minor satisfazem 
tôdas as necessidades de quem 
preciso de escrever 
o,..,,..,;.,,_,.'º''"'º'' António Campos-Trav. Nova dtS. Oomin1os, 9 - 1 ª·Lisboa 

FERNANDO MOREIRA 

«0 1eu eofnrço (oi notivel. E o 
eoplrito de col •boraç(o que acom­
panhou a todoa - maio nothel 
ainda. 

Duas rmlaçGes sensacionais 

na «Volta a 
(ContitUJoç4o da pár. 13) 

O eotradl1t1 portuensr, bem colo-· 
cado no •pel rtln• da frente, adian­
tou 1e a Cuolódlo dos Reio no 
«1priob final, e cortou a «metu 
em Yencedor. Subiu, par h10, a 
quarto l ugar na claui(•cação K•­
r . I. E ficou apen11 a 2 "" 15 1. 
do r eapectivo «leaden, J. B•yert, 
fr•n•~•. 

Enrre Taroudaut o Manaquecbe, 
que in•lulu a eac•h-ta do Monte 
T i1i-N'Te1t, com 2. 700 mttros de 
altitude, nlo corrru a p• ova de 

Por úlllmo o eng. Duarte Belo f.içlo para Fernando Moreira, 
(u-no1 trh revet.ç6e1 muito im- poi1 conaejl'uiu 1omente •ntrar 
portantfl: em nono, a 3 m. 2 1. de C•ffi, ou-

Seu ir mio Fernando Belo ca- tra vu vencedor de el•pa1. O •or-
IA· H depol• de amanhi e no dia redor Ju11lano ductu, por iS10, 
28 v1i para Luand1. D.afaz.1e ... a oi tuo lugar na dHtiC1c1ção ce-
tim .... excd• nte tr1puhçio do• ral. c.rr1 voltou a cleadero. deu-
irmlo1 Brio. D• futuro teremos l·•j•ndo d t1•a po•IÇi•> J. B yert. 
Dua•t e Beln e J ooé BullorH. Em terceiro, ficou Brult, tambim 

Duarte Belo,con•idado pe .. oal francês. 
mente para tomar parto na •Con- E' de e1perar que a marcha da 
nau11ht Cup•, alnds nlo 11b1 se p rova permita nova recuperação 
pode ••eliá-lr, E1tá tarubém in- a Fernando Moreira, 1empre va-
ter<1udo no Campeonato da Eu- !orou, E para põr em relevo o 
ropa em cahru - e u datas de C• mpor tamen to de Fernando Mo-
1elecçlo e regatu, num e noutro r eira, devtmo1 a notor ainda que 
lado, coincidem umu com ao ou- 1 ele oe tem c11 .. lfic1do melhar que 
t ru. • lgun1 corredoreo nouo1 cocbe-

c1do1, como Lnngo e M. x AndrE. 
Hnartca- P an.U&o Co1tódlo do1 Rei• jA foi batido 
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Marrocos» 
numa et1pa. Roblc, o nncedor da 
•Vulta à França» de 1947, tx•e­
lrnte trepador, nlo tem 11do fel z. 
E Julian Barrendt ro nlo 1e moa­
trou em plano 1uperior a Fer­
nando Moreira. 

Aguardemo•, poi1, o rello da 
oVollu. 

AS ENTIDADES 
DESPORTIVAS 
E A «ST ADIUM» 

Federação Portuguesa de Natação 
Do ""''º"''""" f"' '"""''"""'-'"'' ,Jf .. rir, º· "º'ºP.'~ "º •o•.10 P•i• ,.,c."""4• 

o "'K'""u o/it10, 
A Olroeç.lo da P'oderaçlo Portupesa 

de .Nat~çto, uo momeoto eOI quo termina 
o 101.1 maod•lO, 'f'Clm J>Or oito aulo pa• 
tcotc11r a V. todo o aciu rflconhuimcoto 
pela forma cumo a Ro•itta do quo V, 6 

:~~t1!fd:d:1d:c':~'a:::~~~tu~c:e~!,ª°s!1:i: 
pubhddado o propa1'•1&d• que lho ded{ .. 
cou, por todo o rtleYo, enfim, dado b 
aouu or&aot&aç6H ondo quer que elu 
IC real(U.J.Hm. 

Co,.,.#•/01ul•Ht~ •fm;l••,,.••I• «JHS o 

-;::::,t;~f~F,:,:.';;;''Po::'::;.t:d: 
N•lofilo. 



Aniversário do «Mundo Des ortivo» 

0 <'l:MUnÕn Df'spnrtl\'O , nn C"Olllf'010f8r o ~t·U 1." :llll\'t•J ,...flrtO, íjtl<' Tf'JH"f'­

S<'llla, al1:'ts, mu1tm:. mn1s a11l1s d1· t 1.1h.d'10, <"'11111u1stou um grande êxito. 
As grada!; f1~u1 a:-; do ,1f•spo1 to t·11mp;1 tt·n·ram. Haul ti<' Ohve-ira pôde 
apl'('Ctar como i· r!'t 1111ado. 1-:1s um Hfipt'<'tn rlo hn1u1uct.c, na altura de 

Tavar<'s da S1h.1, nosso dwfr dt• IL'Ôucç._·w, usa\a <la pula\ra 

MOC ID AD E 

PORTUG UESA 

No Estádio Na­
cional realizaram­
-se no domingo as 
primeiras provas do 
• >rncio de «míni­
mos> de atlctism< 
:\ que concorrem os 

váno::. Centros de Ltl!boa. Também no campo do Estádio Nacio­
nal disputou-se a final do campeonato provincial de basquetebol. 
Foram finalistas as equipas das Alas de Oeiras e de Torres 
Vedras, CUJOS grupos publicamos. 

Doia ....-. euri­
-ero da e,_. d9 Portu 
pb entre o Ccmlhl • Brap 
O. ia,._ do Sportlns da 
Covilh1 eRill a honrar o 

futebol ela - terra 

Onofre Tavares 

v enceu os 200 K. 

O benfiquista Onofre Tavai·es foi 
o vencedor da corrida doa 200 qui· 
16metros disputad,a no último do· 
mingo .para o Campeonato Rcgio· 
nal. O t(t1<lo, porém, ficou na posR~ 
de José Martins. Na foto: Onof1·1 

Ta,·ares depois da chegada 

ACAOEMIGA, FINALISTA 
O grnpo dos estudantes de Coimbra apu· 
rndo para 1 a final de júniores. 

SALGUElROS·ACADóMlCA - A defesa doa estudantes não deixa o 
centro-avançado do Salgueiros passar ... Cumpre a sua obrigação 


